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SESSAO ESPECIAL DESTINADA A COMEMORAR O I CENTENARIO DE NASCIMENTO DO SANITARISTA 
BRASILEIRO OSWALDO CRUZ 

ATA DA 75.a SESSÃO 
EM 9 DE AGOSTO DE 1972 

2.• Sessio Legislativa Ordinário 
da 7." Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. PETRôNIO 
PORTELLA 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. sena­
dores: 

José Guiomard - Geraldo Mes­
quita - Flávio Britto -José Lln­
ctoso - José Esteves - Cattete 
Plnhelro - Milton Trindade 
Ren:J.to Franco - Alexandre Cos­
ta Clodomir Milet - José Sar­
ney -· Fausto Castello-Branco -­
Petrônio Portella Helvídio 
Nunes- Virgílio Távora - Wal~ 
demar Alcântara - Wilson Gon­
çalves - Dinarte Mariz - Duarte 
Filho - Jessé Freire - Domício 
Gondim - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro- João Cleofas -Paulo 
Guerra - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcante ~ Teotônio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Ma­
ciel - LourlvaJ Baptista - Antô­
nio Fernandes - Heitor Dias -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg 
- Eurico Rezende - Amaral Pei­
xoto - Paulo Tôrres - Vascon­
celos Torres - Benjamin Farah 
- Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Gustavo Capanema -
José Augusto - Magalhães Pinto 
- Carvalho Pinto - Franco 
Montoro - Orlando Zancaner -
Benedito Ferreira Emival 
Caiado - Osires Teixeira - Fer-

nando Corrêa - Filinto Müller 
- Saldanha Derzi - Accioly Fi­
lho -Mattos Leão -Ney Braga 
- Antônio Carlos - Celso Ramos 
- Lenoir Vargas - Daniel Krie-
ger - Guido Mondin - Tarso 
Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Declaro aberta a sessão. que 
se destina, por deliberação do Plená­
rio, a comemorar o primeiro cente­
nário do nascimento do sanitarista 
brasileiro Oswaldo Cruz. 

Sobre a mesa, expediente que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

1!: !!do o seguinte 

EXPEDIE:'IlTE 

OFíCIOS 

SOCIEDADE DE MEDICINA 
DE PELOTAS 

Pelotas, 03 de agosto de 1972 

Exmo. Sr. 

Senador Petrônio Portella 

M.D. Presidente do Senado Feder!11 
Sabedores da Sessão do Senado Fe~ 

deral em Homenagem ao 1.° Cent.e­
nário de nascimento de Oswaldo Cruz, 
credenciamos o Dr. Naum Keiserman 
membro da Diretoria da Sociedade •ie 
Medicina de Pelotas para representR.r 
nossa Sociedade e por extensão toda 
a Classe Médica pelotense, que com 
respeito e admiração se associa às ho­
menagens que serão tributadas àquele 
insigne brasileiro e sua Obra. 

Sem mais, respeitosamente. - Dr. 
Carlos Karam, Presidente. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO 
E CULTURA 

Colégio Pedro 11 

Of. n.0 464/72 

Em 8 de a1;osto de 1972 

Do Diretor-Gera! do Colégio Pe­
dro li 

Ao Excelentíssimo Senhor Presiden­
te do Senado Federal senador Petró­
nio Portella. 

Senhor Presidente, 

o Senador Benjamin Farah, em no­
me de Vossa Excelência, teve a genti .. 
leza de convidar o Colégio Pedro li 
para se fazer representar nas home­
nagens que o Senado Federal prestará, 
amanhã, dia 9, ao grande cientista 
patrício Oswaldo Cruz. 

Ao agradecer a atenção de Vossa 
Excelência apraz-me comunicar que o 
Professor Carlos Potsch, Professor Ti­
tular de História Natural, foi por mim 
designado para represent.ar o Colégio 
Pedro II nas aludidas homenagens. 

Aproveito o ensejo para apresentar 
a Vossa Excelência os protestos de 
elevada consideração e subscrevo-me 
atenciosamente. Vandick Londres da 
Nóbrega, Diretor-Geral. 

UNIVERSIDADE DE GAMA FILHO 

Rio de Janeiro, 7 de ag·osto de 1972 

Excelentíssimo Senhor 
Presidente do Congresso Nacional 
Atendendo ao convite de Vossa Ex-

celência, feito a esta Instituição, atra-
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EXPEDIENTE 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 
Diretor-Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 
Superinter'!dente 

PAULO AURtliO QUINTELLA 
Chefe da Divisão Administrativa 

ÉLIO BUANI 
Chefe da Divisão lndus1rial 

vês de seu Centro de Ciências Bioló­
gicas e da Saúde, tenho a honra de 
comunicar-lhe que a Universidade 
Gama Filho se associa a todo o povo 
brasileiro quando, por meio de seus 
legítimos representantes no Egrégio 
Congresso Nacional, presta justa ho­
menagem à memória do grande bra­
sileiro Dr. Oswaldo Cruz, ao ensejo 
do primeiro centenârio de seu nasci­
mento. 

Assim sendo, esta Reitoria outorga, 
nesta oportunidade, credencial ao Vi­
ce-Reitor de Desenvolvimento, Profes­
sor Dr. Arthur CampOs da Paz Filho 
para representar oficialmente a Uni­
versidade Gama Filho por ocasião da 
Sessão Solene comemorativa àquela 
grata efeméride, a realizar-se em Bra­
sília, no próximo dia 10 do corrente. 

Queira Vossa Excelência aceitar os 
meus protestos de acendrado apreço 
e elevada consideração. - Prof. oes. 
José Murta Ribeiro, Reitor. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE CAMPINAS 

Campinas, 19 de julho de 1972. 

Of. 746/72 

Ex.mo Sr. 
Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal 

Brasilla 

Senhor Presidente, 

Recebemos com satisfação o tele­
grama de V. Ex.8 , dando-nos notícias 
da Sessão Especial aberta pelo Sena­
do da República, destinada a come­
moração do Centenário de Nascimen­
to do insigne Sanitarista Oswaldo 
Cruz. 

Agradecemos o convite e temos 
certeza que sua difusão entre os do-
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centes desta Faculdade encontrará 
satisfatória acolhida. 

Na oportunidade desejamos cum­
primentar os membros dessa Casa, na 
pessoa de V. Ex.a pela lembrança e 
homenagens a tão grande Brasileiro. 

Atenciosamente, Prof. Dr. José Lo ... 
pes de Faria, Resp. p/ Exp. da Dire­
toria da Faculdade de Ciências Mé­
dicas da Universidade Estadual de 
Campinas. 

FUNDAÇAO EDUCACIONAL 
SERRA DOS óRGAOS 

Faculdade de Medicina 
de Teresópolis 

Do: Assessor Técnico da Faculdade 
de Medicina de Teresópolts 

Ao: Ex.mo Sr. Petrônio Portella 

Assunto: Agradecimento (Faz) 

Of.0 n.0 249 

Teresópoils, 10-07-72. 

Senhor Presidente: 

Honra-me em nome do Sr. Diretor 
desta Faculdade, Professor Antonio 
Paulo Capanema, agradecer a gen­
tileza do convite para participar da 
Sessão Especial que o Senado Federal 
fará realizar no dia 9·8-72, em co­
memoração do primeiro centerário 
do nascimento do "Sanitarista Os­
waldo Cruz". Impossibilitado de com­
parecer apresento a V. s.a minhas 
efusivas congratulações pela magní­
fica iniciativa. 

Nesta oportunidade, apresento-lhe 
meus protestos de estima e considera­
ção. 

Atenciosamente. - Prof. Geraldo 
Ribeiro Pinto, Assessor. 

FUNDAÇAO LUSíADA 

Faculdade de Ciências 
Médicas de Santos 

Of. n.O 238/72 - FCMS 

Santos, 13 de julho de 1972. 

"ANO DO SESQUICENTENARIO DA 
INDEPEND~NCIA DO BRASIL". 

Ao 

Ex.m0 Sr. 
Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal 

Brasília - DF 

Senhor Presidente: 

Temos a subida honra de nos di­
rigir a V. Ex. a para agradecer o amá­
vel convite para assistir a Sessão Es­
pecial, no qual se reverenciará a me­
mória do eminente Sanitarista Os­
waldo Cruz. 

Todos os esforços serão por nós en­
vidados, porque somos também da­
queles que muito admiram o grande 
médico. 

Na oportunidade, despedimo-nos de 
V. Ex.a, na certeza de que a Sessão 
em apreço terá um brilho invulgar. 

Atenciosamente. Dr. Affonso Rena­
to Meira. 
ESCOLA DE MEDICINA E CIRURGIA 

DE UBERLANDIA 

Uberlândia, 12 de julho de 1972 

Exmo. Sr. 
Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal 

BRASíLIA - DF 

Senhor Presidente, 
Alvo de nossa melhor atenção foi 

seu obsequioso Telegrama 25.203 de 7 
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deste que nos convida para a sessão 
do Senado Federal em 9 de agosto 
próximo futuro, em homenagem ao-: 
consagrado sanitarista Oswaldo Cruz. 

Em verdade a comemoração . dO 
centenário de nascimentQ do renoma­
do médico, é sob todos os >J.SJ)ectos 
merecida e, uma. reverêacia .a omemó,.. 
ria daquele que. dedicou a sua vida na 
busca de elementos para minorar- os 
males que afligem o seu semelhante. 

Faremos_ ·.todo esfor<}o para presti­
giar com nossa presença a sessão as­
sinalada no telegrama em. apreço. 

Nesta oportunidade apresentamos 
nossos agradecimentos e subsCreve.­
mo-nos com estima· e admifação. 

Atenciosamente, Dr. José,. Qlympip. 
de Freita~ Azevedo, Diretor. 

FACULDADE DE MEDICINA 
DE RIBEIRAO PRETO 

Ribeirão Preto, 14 de julho de 1972. 

Of. E. 2565/72 

Exmo. Sr. Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal 

7ü000 - BRASíLIA -'DF 

Senhor Presidente: 

Tenho a satisfacão de aeuo;;ar o re­
cebimento do conVite para a ~essão 
especial que o Senado Federal fará 
realizar, no próximo dia 9 de ngosW, 
destinada a eomemorar o primeiro 
centenário de nascimento de ~wal­
do Cruz. 

Ao agradecer a gentileza, congra­
tulo-rne com V. Ex. a pela feliz inicia­
tiva, valendo-me do ensejo para 
apresentar os protestos da. minha ele­
vada estima e conside.ra(}ào. - Pl'of 
Dr. Alberto Raul Martinez, Diretor. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA MARIA 

Centro de Ciências Biomêdieas 

Santa Maria, 13 de julho de 1972 

Exmo. Sr. 
Dr. Petrônlo Portella 
MD. Presidente do Senadc Federal 

BRASíLIA - DF 

Senhor Senador 

Agradeço-lhe sensibilizado o convi· 
te que teve V. Ex. a. a gentileza de me 
dirigir, para a Sessão Especial em hO· 
menagem ao eminente sanitarista or. 
Oswaldo Cruz, ao ensejo da comemo­
ração do centenário do seu nasci­
mento. 

Em nome do corpo Docente deste 
Centro, congratulo~me com es.sa Egré­
gia Casa pela realização desse impor­
t~nte ato em justa lembrança ao .no-

me do maio~ Sanitarista . brasileiro, 
deixando '·os seus seguidores no campo 

. d~, Saúde I!ú~)ca um exemplo. de. bem 
sucedida administração sanitária. 

Ao associar·me às comemoracões 
ctQ Centenário de Oswaldo Cruz, oPor· 
tunamente promovidas pelo Senado 

--R-ede-ral. aproveito para afinnar-Ihe a 
certeza do meu sincero apreço e con-

. sideração. 

Atenciosamente. -- Prof, Dr. Leo.­
vegi1do Leal de Moraes, Decano C.CB. 

FUNDAÇAO UNIVERS!TARIA DO 
ABC 

Faculdade de Medicina 

S"anto André - São Bernardo do 
Campo -- São Caetano do Sul 

Cidade Universitária, 13 de julho de 
1972. 

Of. n.0 380/72 

Proc. FM. 451/72 

Exmo. Sr. 
Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado Federal 

70.000 - Brasília - DF 

Senhor PreSidente: 

Recebemos telegrama de v. Ex. a 
·convidando-nos e ao Corpo Docente 
da Faculdade de Medicina da Funda­
ção Universitária do ABC para a Ses­
são Especial que o Senado Federal fa­
rá realizar no próximo dia 9 de agos­
to de 1972. 

Agradecendo o convite de V. Ex.~ 
associamo-nos às justas homenagens 
que se prestará ao insígne Sanitarista 
Oswaldo Cruz por ocasião do Primeiro 
Centenário do seu nascimento. 

Valemo-nos no ensejo, para apre­
sentar à V. Ex.a os protestos de ele­
vada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, Prot. Dr. Ivanhoé 
Espósito, Diretor. 

FACULDADE DE MEDICINA DE 
VITóRIA 

Vitória, 26 de julho de 1972 

OF/"EMESCAM" n° 286/72 

Ao Exmo. Sr. 
Petrônio Portella 
DD. Presidente do Senado F<deral 

Brasilla - DF 

Senhor Presidente: 

Em nome da Direção desta Facul­
dade, cumpre-nos o grato mister de 
acusar e agradecer o convite de V. s.a, 
para Sessão Especial que fará realizar 
no próximo dia 9 de agosto em Come­
moração ao Primeiro Centenário de 

nascimento do sanitarista Oswaldo 
Cruz, que grandes benefícios trouxe a 
humanidade. 

Reiterando nossos a1~radecimentos 
com estima e- admiração; subscreve~ 

_ mo-nos, mui. · 

Atenciosamente. - J~o:ptero Couto 
Esteves, Secretário ''EMESCAM". 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO .. 

Faculdade de Medicina 

F.M. - Ofício n.o 751. 

Recife, 11 de julho. de 1972. 

Exmo. Sr. 
Presidente do Senado Federal 

Brasilia - DF. 

Agradeço a gentileza do convite pa­
ra participar da Sessão Especial desse 
Senado, em homenagem ao grande 
cientista Oswaldo Cruz. a reallzar-ae 
em agosto próximo. 

Atenciosamente, Prof. Arthur Bar­
reto Coutinho, Diretor 

ORGANIZAÇãO MOGIANA DE 
EDUCAÇAO E CULTURA - OMEC 

Centro de Ciêneias da Saúde 

Mogl da.s Cruzes, 14 de julho de 1972 

Da Diretoria da Fact:ldade de Me-
dicina de Mogl da.s Crw:es 

Ao Senador Petrônio Portella 
DD. Presidente do Se:oado Federal 

Brasilla -- DF 

Agradecendo o atenciosa convite pa­
ra participannos -das comemorações do 
primeiro centenário do 11a.sclmento de 
Oswaldo Cruz, desde já nos associa­
mos ~ tão elevada iniciativa, em nos ... 
so proprio nome e em nome do Corpo 
Dooente da Faculdade de Medicina de 
Mogl da.s Cruzes. 

Aproveitamos a oportunidade pare. 
apresentar os nosso protestos de es~ 
tima e consideração. 

COrdialmente. - Prof. Dr. Castor 
Jordão Cobra, Diretor da F.M.M.C e 
do c.c.s. 

TELEGRAMAS RECEBIDOS 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasília - DF 

Lamentando não poder comparecer 
à séssão especial do dia 9, agradeço 
o honroso convite. Respeitosamente, 
Horàclo Mello, - Dlret<>r da Escola 
Paulista de Medicina. 
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Exmo. Sr. Senador P.etrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasília - DF 

Profundamente agradecidos pelo 
honroso c~nvite de Vossa Excelência 
para comparecer à sessão especial em 
homenagem a Oswaldo Cruz, expres­
so solidariedade desta Escola Médica 
na comemoração que une todos os 
brasileiros de personalidade marcante 
e grande vulto deste País. Professor 
Gatto Falcão - Diretor. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Port<>lla 
Presidente do Senado Federal 

Brasllla - DF 

Atendendo ao convite, confirmo mi­
nha presença à sessão especial do Se­
nado Federal em 9 de agosto, desti­
nada à comemoração do Centenário 
de Nascimento do Sanitarista Oswal­
do Cruz, representando a Faculdade 
de Medicina de Pelotas. Saudações, 
Naum Keiserrnan - Diretor. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasllia - DF 

Tenho a honra de me associar às 
homenagens ao Doutor Oswaldo Cruz, 
em nome do corpo docente, discente 
e administrativo da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de 
Minas Gerais. Congratulamo-nos com 
a Casa Maior do Legislativo Nacional 
pela patriótica e justa ln1cJativa. Cum. · 
primentos atenciosos Professor José 
Pinto Machado - Diretor. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasllla - DF 

Agradecendo ao convite par~ par~ 
ticipar da sessão comemorativa do 
primeiro Centenário do nascimento 
de Oswaldo Cruz, honra e glória da 
medicina brasileira, tenho a satisfa­
çã.o de informar a Vossa Excelência 
que nesta solenidade esta Escola Mé­
dica e Universidade Gama Filho se­
rão representadas pelo Vice-Reitor 
Professor Artur Campos da Paz Filho. 
Professor Gentille, Decano do Centro 
de Ciências Biológicas e Saúde. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasília - DF 

Agradecemos, em nome da Facul­
dade de Medicina · de Sorocaba da 
Pontifícia Universidade Ca-tólica de 
São Paulo, o honroso convite para par-

ticipar das comemorações do Senado 
Federal relativas ao primeiro cente. 
mi.rio do nascimento de Oswaldo Cruz. 
Congratulando-nos por essa justa ho~ 
menagem ao grande sanitarista, cien. 
Usta brasileiro, transmitimos sauda­
ções atenciosas, Prof. José Rosembérg 
- Diretor. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasllia - DF 

Em meu nome e em nome de todo 
o corpo docente da Faculdade de 
Ciências Médicas de Pernambuco, de­
sejo expressar a Vossa Excelênc1a os 
stnceros agradecimentos pela . genti~ 
leza do convite para participar da ce­
rimônia comemorativa do primeiro 
centenár1o do nascimento de OswaL 
do Cruz, a qual tem esta Faculdade a 
honra de associar·se. Saudações, 
Prof. Antonio Simão Santos Figueira 
- Diretor da Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco. 

Exmo. Sr. Senador Petrôn1o Portella 
Presidente do Senado Federal 

Brasilia - DF 

Em nome do corpo docente médico 
do Centro de Ciências de Saúde da 
Universidade Estadual de Londrina, 
agradecemos o convite para a come­
moração do primeiro centenário de 
nascimento de Oswaldo Cruz. Dr. Wil­
ma Maletkze, Secretário do Centro de 
Ciências da Saúde. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presldente do Senado Federal 

Brasília - DF. 

Respondendo ao honroso convite, 
comunico a Vossa Excelência que 
comparecerei à sessão especial come­
morativa do centenário de nascimen­
to do sanitarista Oswaldo Cruz. Sau. 
dações, Dr. MJguel Cordeiro de Aze­
vedo - Diretor do Instituto Evandro 
Chagas. 

Exmo. Sr. Senador Petrônio Portella 
Presidente do Senado Federal 
Brasília - DF 

Agradeço o convite e confirmo meu 
comparecimento à sessão do dia nove 
de agosto, destinada a comemorar o 
centenário de Oswaldo Cruz. Cumpri­
mento Vossa Excelência e demais 
membros dessa augusta Casa. Dra. 
Lygia Madeira Cezar de Andrade -
Diretora do Instituto de Leprologia. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por· 
te!!a) - O expediente lido vai à pu­
blicação. 

Concedo a palavra ao nobre Sena~ 
dor Benjamin Farah. 

o·sR. BENJAMIN FARAH- <Pro· 
nuncia o seguinte discurso.) Sr. Pre~ 
sidente, Srs. Senadores, não sei quanw 
do, nem onde, em minha carreira po­
lítica, me foi atribuída missão mais 
nobre que esta, em que o Senado da 
República se reUne em sessão espe­
cial para reverenciar a memória da~ 
quele notável braslleiro de quem Sa~ 
les Guerra. um dos grandes médicos 
de sua época, disse certa vez: 

"Oswaldo Cruz foi o homem mais 
perfeito que tenho conhecido." 

Em verdade, são sem conta os tra­
ÇC!_S relevantes daquele sanitarista, que 
nao foi apenas o orgulho de sua ter­
ra, do seu povo, mas é um patrimô­
nio que dignifica o gênero humano. 

Por isso, esta iniciativa do Senado 
mereceu logo a solidariedade de ex­
pressivas organizações científicas e 
diversas representações que vêm des­
se Brasil longínquo para prestigiar 
esta Casa do POder Legislativo, neste 
encontro memorável de corações que 
se unem e se harmonizam num esfor­
ço conjunto, para que o País atinja 
o seu estágio de desenvolvimento, de 
Justiça, de paz e de amor. 

Podemos dizer que o Senado home­
nageia e é homenageado. Atentem 
para este fato: entre as delegações 
aqui presentes, as quais nos desvane­
cem, devo acentuar, pulsa o coração 
generoso de Oswaldo Cruz, atravês de 
um dos seus dignos descendentes, o 
Professor Oswaldo Cruz Filho, que 
para satisfação geral, e por uma coin­
cidência admirável do destino, dirige, 
também, o Instituto Oswaldo Cruz, a 
grande criação do higienista, honra e 
glória desta Nação. 

Não se deve dissociar a vida do sá­
bio de Manguinhos daquele outro mé. 
dico, simples e honrado: Bento Gon­
çalves Cruz, seu progenitor. 

Oswaldo Cruz nem chegou ao fim 
da primeira infância, quando sua fa­
mília se transfere para o Rio, saindo 
de São Luiz de Piraitínga, em São 
Paulo, onde nasceu a 5 de agosto de 
1872. 

O Dr. Bento Gonçalves Cruz dirige­
se para a Capital do País, a fim de 
exercer a sua profissão. Mas se preo­
.cupa, desde logo, com os estudos do 
filho que, no regaço materno e sob 
os olhos atentos do pai, recebeu as 
primeiras lições do alfabeto, fazendo 
progressos de tal forma que, com cin­
co anos apenas, lia corretamente. 

Vão passando os tempos. 

Retraído, avesso ao estardalhaço, 
quem poderia prever que ali, naquele 
modesto estudante, de aparência tí­
mida, palpitasse uma alma peregrina, 
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que num futuro não distante, tantas 
glórias daria ao Brasil? 

E, no anonimato, sem ruído e sem 
alarde, ia vivendo Oswaldo Cruz. 

No Laboratório de Higiene, com Ro~ 
cha Faria, de quem foi assistente, tra­
balhava como diz um dos seus biógra­
fos: ''com a constância de urna abe­
lha e a dillgência de uma formiga". 

Os estudos de higiene eram as suas 
mais ardentes preocupações. 

Francisco de .Castro, orador primo­
roso, professor notável, a maior figura 
de médico do seu tempO, cognomina­
do o "Divino Mestre", visitando, certa 
vez, a família do Dr. Bento, de quem 
era amigo, viu, no porão daquela re­
sidência um modesto laboratório, em 
que OsWaldo Gruz fazia pesquisas. Lá 
estavam os tubos, os cálices, as re­
tortas, às pilhas elétricas, os reati­
vos o microscópio, a.s lâminas e o ma­
terial colhido para as experiências e 
observações. O Professor Castro, com 
brandura e respeito, transmite-lhe 
palavras de ânimo, que jamais foram 
esquecidas. Recomenda-lhe a França. 
Especialmente Paris, o polo de maior 
atração da Inteligência naquele tem­
po, onde se localiza o famoso Institu­
to Pasteur. 

Como fizera bem aquela visita! Es­
sa indicação coincidia com seus an­
seios. 

Aos vinte anos concluiu o curso de 
Medicina. A sua tese "Veiculação Mi­
Crobiana pelas Aguas", foi agraciada 
com distinção. Na formatura, pri­
meiro e grande degrau na vida de 
quem segue uma carreira universitá­
ria, faltou algUém, precisamente 
aquele coração cheio de bondade, de 
carinho, de ternura, de sonhos, de 
confiança em Oswaldo. Não estava ali 
o seu primeiro mestre, o seu maior 
amigo, aquele que o ensinara a bal­
buciar as primeiras letras e depois, 
com desvelo e amor, vaticinara para 
o filho muito amado um mundo de 
esperanças e vitórias. Não pensara o 
pai, certamente, o camlnbo cheio de 
pedras, espinhos, amarguras, macera­
ções e dores que ele, Oswaldo, teria 
que percorrer. 

A primeira conquista, a mais cobi­
çada, a mais querida - o grande dia 
da diplomação, não teve a presença 
do Dr. Bento Gonçalves Cruz. Ele fa­
lecera naquele ano. Quanta falta lhe 
fazia. Por isso, tantas vezes o filho, 
esmagado de saudades, com o cora­
ção mutilado pela maldade humana, 
não iria à sepultura do seu progeni­
tor, para dialogar, pedindo~lhe que 
enxugasse um pouco de suas lágrimas 
e abrandasse as amarguras impostas 
pelas turbas desvairadas, sob o impul­
so do ódio, da inveja e da maledicên­
cia. Sem dúvida, ele teria ouvido es-

tas palavras de amor e de concórdia, 
no tom do Pregador da Gal!léia: 

"Filho, perdoai-lhes, porque não 
sabem o que fazem". 

Vinte anos apenas. Um moço cheio 
de sonhos, de anseios, de vontade de 
ser útil e de servir, já com os duros 
encargos de família. E o seu ideal de 
aprimorar a cultura? E os sofrimentos 
daqueles pobres operários tantas ve­
zes atendidos pelo Dr. Bento? Quem 
iria cuidá-los? Ele mesmo, Oswaldo, 
com a mesma dedicação, com a mes­
ma bOndade, com o mesmo despren­
dimento. 

Poder-se-ia, então, pensar que 
aquele jovem, que tanto desejo tinha 
de ir ao encontro de mestres, de sá­
bios, para novos experimentos, já es­
tivesse com as portas fechadas e os 
seus sonhos desfeitos. E o rumo da 
sua vlda mudado. Teria que substituir, 
na clínica, o pai. 

Começa-lhe o destino áspero e vio­
lento. Mas. . . não desanima. Não 
para. Não descansa. Caminha. Luta. 
Insiste. Vai aos bairros pobres. Aten­
de aqui, ai!, acolá, em toda parte. 
Procura de preferência os lares des­
protegidos. Assiste. Consola. Cura. Se­
gue o roteiro do nr. Bento. 

Assim atinge, um a um, os objetivos 
daquele que nos ensinamentoo, no es­
forço, na abnegação, com os exemplos 
de honra e na prática do bem, deixou 
o melhor legado ao filho que saberia 
ser digno do grande pai. 

Ele não se esquecia do progenitor. 
A sua figura guia~ lhe os passos. Está 
com ele presente em todas as ativi­
dades. E nos trabalhos, nos relatórios, 
nas memórias, a sua participação. 
Junta-se gostosamente a ele, colocan­
do sempre o seu nome em tudo: Gon­
çalves Cruz, para não haver distinção 
entre pai e filho, insistindo e teiman­
do, apesar das advertências. 

Para ele um era o outro. Aquele era 
este. Este era aquele. De tal modo 
que Oswaldo Cruz poderia dizer como 
Rui, no Senado Federal: 

"Falei-vos, em meu pa1. O que sou, 
menos o coração em que minha 
mãe entrou grandemente, dele 
nasce quase exclusivamente, como 
a água que corre da água que já 
correu." 

"Esta cabeça que eu tenho, não 
é mais que uma apagada sombra 
da sua.'' 

E mais: 

"O amor da pátria, a intransigên­
cia da honra, a finneza da von­
tade, o culto dos princípios, o 
desprezo dos perigos, o fundo re­
ligioso do sentimento e das idéias, 
isso tudo é seu. De modo que, a 
cada passo da minha vida, o que 
eu sinto dentro do mais íntimo de 

mlm mesmo, é meu pai. Ele não 
morreu: em mim vive, e reviverá, 
enquanto alguma coisa de mim 
restar.'' 

Um dia Oswaldo Crm~ chega a Paris. 
Eis a Cidade-Luz, com as suas be­

lezas; os seus museus e os boulevards. 
PRris,· .com as modas, os atrativos e 
os seus encantos. Paris iludiu a tan­
tos jovens,:sepultou tantos corações. 

Que importa! Seu objetivo é outro. 
Para ele, em toda aquE<la vasta Babi­
lônia, o que o preocupa é o Instituto 
Pasteur. 

O sábio de França ·deixou ali a 
marca da sua presença, - ele que da 
sua humildade e pobreza, atingiu as 
culminâncias maiores da ciência; ele 
que fora uma das mais esplêndidas 
florações humanas. E o jovem brasi­
leiro iria percorrer a mesma via cru~ 
eis do cientista francês. Estaria ex­
posto ao palco de todas as maldades e 
chamar-lhe-iam de "parvo, sectário, 
inimigo do povo''. Seria igual a Pas­
teur não só na devoçã,o apostolar à 
Ciência, mas também, vítima da in­
compreensão; e como ele, firme e 
forte nos sofrimentos, na coragem, na 
decisão. 

Paris, para Oswaldo Cruz, não era 
o turismo, o devaneio, a curiosidade. 
Ele tinha um objetivo! Uma missãol 
Um ideal! Por isso, a meta era o Ins­
tituto Pasteur. E fol. E lutou por três 
anos. Fez amizades. Tornou-se queri­
do e respeitado por muitos, entre ou­
tros. Mewhniko!f, o descobridor da 
fagocitose. O sábio russo se entusias­
mou pelo jovem brasilel:ro, de tal mo­
do, que formulou convttt~ para Oswal­
do Cruz trabalhar ao seu lado, na 
Rússia. 

Em Paris, conheceu também várias 
figuras importantes, cujas lições e 
amizade lhe foram muito úteis, como 
Ogier, Vibert, Guyon, Albarran e o 
famoso Émile Roux, descobridor da 
toxina diftérlca e crlado.r do soro an­
tldlftérico; grande bacteriologista, ad­
mirável sábio, eininente colaborador 
de Pasteur. 

o primeiro brasileiro a transpor os 
umbrais daquela Casa foi Oswaldo 
Cruz. E, diga-se de passagem, que o 
nosso pais está ligado ao Instituto 
Pasteur graças a um geE;to magnâni­
mo de Dom Pedro 11, que deu uma 
contribuição para o ergulmento da­
quela Instituição. Lá está o busto do 
velho Monarca, atestando, a quantos 
ali aportem, que o Brasil é sensível 
e solidário com as obras generosas e 
nobres que vLsem ao ape::-feiçoamento 
e o bem-estar da criatura humana. 

Oswaldo Cruz foi e 11enceu. Três 
anos de afanosos estudos, pesquisas e 
observações. Retorna à sua Pátria, sa­
crificada e sacudida por t.erriveis ma­
les, onde seu preparo ·iri~. ser posto à 
prova. 
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Corria o ano de 1899. Irrumpe uma 
epidemia em Santos, fazendo vítimas. 
O Governo federal envia Oswaldo 
Cruz para lá. Em São Paulo, são de­
·signados Ado!pho Lutz e Vital Brasil. 
Três nomes pouco conhecidos na épo­
ca, porém, mais tarde, a História os 
Iria consagrar. 

Suspeitaram eles que se tratava de 
neste bubônica, o que foi confirmado. 
As medidas defeilsivas foram provi­
denciadas. 

Receando-se o alastramento da mo­
léstia, idealizou-se a criação de La­
Joratóríos para o preparo de soros e 
vacinas, a fim de a combater. 

Em São Paulo, !oi fundado o Insti­
tuto Butantã, sob a direção de Vital 
Brasil. No Rio, organizou-se o Insti­
tuto Soroterápico Municipal. O seu 
Jrganizador foi o Barão de Pedro 
.'\fonso. Embora cirurgião, imprimiu­
·he cunho científico digno de regls­
-ro. COnvocou auxiliares, tais como o 
Coronel-Médico Ismael da Rocha, do 
Serviço de Saúde do Exército, Henri­
que Figueiredo de Vasconcelos, os es­
tudantes Ezequiel Dias e Cardoso 
Fontes. Para fazer bacteriologia, Os­
waldo Cruz, que trazia o respaldo de 
ex-estagiário no Instituto Pasteur de 
Paris. A Comissão, após algumas in­
vestigações, escolheu uma área da 
Prefeitura, Junto ao mar, che~a de 
mangues; era a Fazenda Mangmnhos. 
Nessa área, existiam duas casas ve­
lhas, em ruína e no abandono. Os re­
paros foram realizados. 

Tal como o lírio que nasce do char­
co, naquele terreno pantanoso forma­
se a célula embrionária do mais pres­
tigioso Instituto de Biologia e Medi­
cina Experimental do Brasil, com lar­
ga projeção em toda parte. 

Oswaldo Cruz impõe-se logo pela 
sua capacidade de trabalho, organi­
zação, paciência e cultura, cuidando 
especificamente do preparo do soro 
antlpestoso. O Instituto é absorvido 
pelo Governo federal. 

o Barão de Pedro Afonso, atento 
aos progressos da Medicina e viajando 
com freqüência para a Europa, tra~ 
ria sempre novidades. Adquiriu apa~ 
relhos modernos. Procurou o concur­
so de especialistas, chegando a con~ 
tratar o veterinário Carré. Mas a 
quem confiar a orientação técnica do 
Instltuto de Soro terapia? A escolha 
recai em Oswaldo Cruz. 

Estava criado o primeiro Laborató­
rio de Pesquisa Experimental, no Bra­
sil e na América do Sul O Instituto 
Soroterápico foi inaugurado com a 
presença do Dr. Epitácio Pessoa, Mi-

- .. nistro da Justiça. e Cesário Alvim, 
·Prefeito da CapitaL Era o ano de 
1900. 

Em 1901, Oswaldo Cruz apresenta 
um trabalho e lhe dá cunho impes-

soal: "A Vacinação Antlpestosa" -
trabalho do Instituto Soroterápico Fe­
deral do Rio de Janeiro (Instituto de 
Manguinhos l. 

Aí aparece, pela primeira vez, o no­
me de Manguinhos vinculado ao do 
Instituto, onde uma colméia de abne­
gados pesquisadores, sob os auspí­
cios intelectuais de Oswaldo Cruz, te­
ria larga projeção pelos tempos em 
fora. 

O nome do Instituto Soroterápico 
foi, ao.s poucos, desaparecendo. para 
ceder lugar ao de Manguinhos. A 9 
de dezembro de 1902, demite-se o Ba­
rão de Pedro Afonso. 

O Professor Nuno de Andrade, Di­
retor de Saúde Pública, convida Os­
waldo Cruz para dirigir o Instituto. 

Falar dessa antiga localidade seria 
recordar os obstáculos da nature-ta, 
num panorama pobre: o mato, o lodo, 
os mosquitos, a distância, a adversi­
dade sem conta, mas também o esfor­
ço, a persistência, a vontade de um 
homem, cujo espírito criador t!ra ta­
lhado para uma grande obra e uma 
grande missão. Ali, naquele pântano 
Infecto e desolador, na fragllldade do 
solo, na pobreza das paragens, o gê­
nio realizador de Oswaldo Cruz iria 
plantar um palácio de estilo mouris­
co, com rara beleza arquitetônica, pa­
ra onde iriam ,em peregrinação ao 
culto da ciência - não à ciência do 
ódio e da destruição mas à do amor 
e da paz; ali iriam, como foram e vão 
ainda, os estudantes, os médicos, os 
cientistas de todos os quadrantes que, 
hoje como ontem, montam guarda na 
defesa da coletividade. 

Naqueles primeiros tempos, Man­
gu!nhos daria a muitos a impressão 
de que a sua benemérita família iria 
sofrer rude golpe. Era o ano de 1903. 
o seu Diretor, lider daqueles eorações 
alcanctorados. andava meio ausente. 

O que teria acontecido? 

Na primeira Mensagem enviada ao 
Congresso Nacional, Rodrigues Alves 
ressalta: 

No saneamento da Capital, se en­
contraria o elemento primordial para 
o reerguimento da vida econômica do 
pais". E mais: deu ênfase que, para 
alcançar esse objetivo. não 90uparia 
esforços. 

Realmente, no que tange à Saúde 
Pública, era calamitosa a situação da 
bela metrópole, com profundas con­
seqüências em todo o país e uma re­
percussão negativa no exterior. 

Assim narrou Coelho Neto: 

"Era o Rio uma paisagem mara­
vilhosa que o estrangeiro contem­
plava de longe, enlevado, mas es­
tarrecido d-e medo, porque sabia 
que sob as frondes das suas ár-

vares lustr;:sas, na limpidez das 
suas águas murmurantes, no ve­
ludo verde das suas colinas, no 
cerúleo dos seus montes, na sua 
luz dourada. no seu ar balsflmico, 
em toda parte e em tudo, andava 
o fluido mortal da peste. 

Era o paraíso da morte e, mal as 
cigarras começavam a rechinar 
nos ramos. anunciando os dias 
deslumbrantes, o terror espalha­
va-se com a certeza da inevitá­
vel erupção da calamidade estiva. 
E o luto contrastava com o fulgor 
dos dias ~ as sombras, ao sol es­
plêndido, eram lugentes e cons­
trtstavam e cada vez crescia mais 
a celebridade lúgubre da formosa 
capital americana, princesa ne­
fasta das águas verdes." 

Sr. Presidente. 

É que a febre amarela, a peste bu­
bóntca e a varíola, em forma epidê­
mica, devoravam, anualmente, milha­
res de pessoas. Estes tristes flagelos 
vinham de longe. A febre amarela 
atingiu Pernambuco em 1685. Em 1694. 
João Ferreira da Rasa divulga os pri­
meiros estudos, entre nós. sobre a mo­
léstia. Em 1894, ela surge na Bahia, 
por causa do navio americano "Bra­
sil", que viera de Nova Orleans, com 
escalas em Havana. 

Nesse ano, em dezembro, dois na­
vios, o "Navarra" e o "Alonso", leva­
ram-na ao Rio de Janeiro. Houve uma 
longa acalmia. Em 1869, o navio 
"Creola del Plata", proveniente de Gê­
nova para o Rio, mas tendo antes 
escalado em Cuba, onde a doença 
grassava intenc;amente, faz recrudes­
cer a moléstia. 

No que tange à peste bubônica, ir­
rompe no Rio de Janeiro, em 1900, 
orov'fniente de Santos, onde. em 1899, 
entre .c;etemhro e outubro, fez vítimas. 
Segtmdo F Borges Vieira. o mal foi 
trazido pelo navio "Rei de Portugal", 
procedente do Porto. que lutava con­
tra a epidemia. Mas, segundo Agote e 
Medina. a peste velo da índia. 

Quanto à varíola, foi assinalada no 
BrasU desde 1563, sempre agravada 
pelo tráfico de escravos. Tornou-se, 
pelos tempos. uma hóspede inconve­
niente e periculosa. 

O Barão de Lavradio relata a sua 
presença no Rio de Janeiro, entre os 
anos de 1830 e 1870, sendo, posterior­
mente, assinalada pela sua elevada 
inCidência de mortalidade. 

Essas três en termidades faziam as 
mais terríveis devastações. Além dis­
so, um triste acontecimento pôs em 
relevo tétrico o panorama sanitário 
do Rio de Janeiro. Vejamos: 

O "Lombardia", contratorpedeiro 
italiano, chegou à Baía da Guanabara 
em outubro de 1895. Em janeiro de 



Agosto de 1972 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção D) Quinta-feira 11 !095 

1896, registravam-se na tripulação os 
primeiros casos de febre amarela. A 
11 de fevereiro, morre o comandante. 
O vapor zarpa para a Ilha Grande, 
em cujo lazareto é recolhida a guar­
nição. E, no balanço fatídico que se 
realizou, dos 340 tripulantes, sucum­
biram 234, sendo que apenas sete não 
foram contaminados. 

Verdadeira hecatombe, que deu ao 
mundo a imagem negra de nossa Pá­
tria. Por isso mesmo, as agências de 
viagem, lá fora, afixavam cartazes 
com estes dizeres; "Navegação direta 
para a República argentina, sem to­
car nos focos de febre amarela do 
Brasil". 

Tudo isso. E mais a descrença po­
pular e o pessimismo. 

O Governo do Presidente Campos 
Sales, que, graças ao médico Joaquim 
Murtinho, teve o cuidado de sanear 
as finanças, não consegue mudar o 
quadro pavoroso que os flagelos im­
punham à coletividade. Aquele go­
vernante sai debaixo de apodos e crí­
ticas populares. O ambiente era de 
incertezas e expectativas. 

Quando o Presidente Rodrigues Al­
ves organizou o seu Ministério, a es­
colha dos auxiliares se fez atendendo 
a um critério seletivo rigoroso. Por 
isso mesmo, foi um dos maiores e 
melhores Governos que a Nação já 
teve. Dentro desse sistema, através 
do Ministério da Justiça, convoca o 
Dr. Egídio Sales Guerra, para a Di­
retoria Geral da Saúde Pública. Era 
um homem de excelsas qualidades 
morais, exornado, também, o seu ca­
ráter de uma modéstia digna de nota. 

O eminente médico expressa os 
agradecimentos pelo honroso convite. 
Justificou não ser um especialista em 
higiene e saúde pública. Declinou. 
Aquele momento foi de grandeza: 
não faltou a Sales Guerra a inspira­
ção para servir. 

Percebendo o interesse na escolha 
de alguém capaz de realizar uma 
grande missão, sentiu-se no dever de 
lembrar um nome conhecedor daque­
les problemas. E indicou Oswaldo 
Cruz. 

O Ministro de então, J. J. Seabra, 
vai ao Presidente e leva o nome da­
quele sanitarista, com as devidas re­
comendações. 

- Mas, quem é Oswaldo Cruz? -
teria perguntado o Presidente. 

A 23 de março de 1903, Oswaldo 
Cruz foi nomeado Diretor-Geral da 
Saúde Pública. Tinha apenas 30 anos. 

A resposta à indagação do Presi­
dente, a Nação iria conhecer no jo­
vem, dotado de força moral, que acei­
tou o desafio, naquela hora incerta. 

Não quls, porém, assumir qualquer 
compromisso, sem diálogo prévio com 
o Governo. Teria mesmo dito ao Mi­
nistro: "Extermino a febre amarela 
em três anos." 

Nesse encontro, expôs seu plano. 
Tudo acertado. Mas uma atitude co­
mum nos governantes quase priva o 
País de tão notável colaborador. O 
Governo nomeara o Secretário da Di­
retoria. Esse funcionário era pessoa 
altamente credenciada. Basta dizer 
que conquistou uma cátedra na Fa­
culdade de Medicina e atingiu a Aca­
demia Brasileira de Letras. 

Para qualquer outro administrador 
seria fácil ter um auxiliar eminente 
e, por igual, agradar os seus superio­
res. Não importa. Oswaldo Cruz iria 
arrostar com o encargo pesado de 
"varrer os flagelos que envergonha­
vam a Nação". Queria liberdade para 
a escolha dos seus colaboradores e 
aquela designação bastou para que o 
grande higienista renunciasse. 

O Governo, porém, sensível à posl­
cão do jovem sanitarista, acolhe a 
ponderação. 

Oswaldo Cruz tomou posse a 26 de 
março de 1903 e já a 1.0 de abril da­
quele ano, sob o número 225, dirige 
ao Ministro a exposição relativa aos 
serviços de saúde pública. Nesse do­
cumento ressalta: "Dentre os proble­
mas sanitários que devem ser ataca­
rios desde já sobreleva em importân­
"la a todos os referentes à febre ama­
rela". E noutra altura: "Devemos, 
pois, sem perda de tempo, instalar 
desde já os serviços cujos efeitos pro­
veitosos se farão fatalmente sentir 
numa próxima época epidêmica, sen­
do em breve seguidos do completo 
desaparecimento dessa vergonha na­
cional". 

E partiu para a luta. 

Conhecia os estudos de Finley, mé­
dico cubano de origem inglesa, que, 
em 1881, evidenciou a hipótese da 
transmissão da febre amarela pelo 
mosquito. Esses conceitos já haviam 
sido observados em 1848, por Nott. 

O Governo norte-americano enviou, 
no início do século, uma comissão a 
Cuba, onde grassava a epidemia de 
febre amarela. A referida comissão se 
compunha de Walter Reed, James 
Carro!, Jesse Lazear e Aristides Agro­
monte. Eles concluíram que o trans­
missor era realmente o mosquito de­
nominado "Stegomya fasciata", hoje 
"Aedes aegypti ". 

Outros estudos, em outras regiões, 
chegaram à mesma conclusão. E, no 
Brasil, dois beneméritos cientistas se 
deixaram inocular pelos mosquitos 
que picaram antes os amarelentos: 
os Drs. Adolpho Lutz e Emílio Ribas. 

Oswaldo Cruz estava a par de to­
das as experiências. Não foi aventu­
rar. Tinha consciênc:la dos seus atos, 
do seu esquema, do seu programa. 
Mas a missão era grave, imensa, ex­
traordinária. Patriota ilibado, cará­
ter forte, vontade 'firme, adotando 
Por lema "trabalho e justiça" e "não 
esmorecer para não desmerecer", to­
mou logo as providências, pois queria 
r'lrigir bem a repartição a ele afeta. 

No terreno sanitáriD, havia conflito 
de jurisdição entre os Governos fe­
deral e municipal. Graças à boa­
vontade do Prefeito Pereira Passas, 
e a pedido de Oswaldo Cruz, os ser­
Viços de higiene passam a funcionar 
sob a sua direção única. 

Em Cuba, a luta contra a febre 
amarela durou mais de um século. 
Aqui teria de ser debelada em três 
ou quatro anos. 

Oswaldo Cruz pede recursos e leis. 

Organizou as brigadas sanitárias, 
os chamados "mata-mosquitos", sob 
o comando de Carlos Carneiro de 
Mendonça, que se atii"avam em todas 
as direções. Onde houvesse um pouco 
de água estagnada: seja numa tina, 
num caco de garrafa, numa tijela, 
uma poça, uma lagoa, em tudo isso 
Poderia estar o mosquito ou suas lar­
vas. Era preciso combatê-los. Os do­
entes deveriam ser notificados e iso­
lados. No entanto, o c!éu desaba. Eis 
o que diz Ezequiel Dias, um dos mais 
antigos companheiros do Mestre: 

"Organizou-se, então, contra o 
Diretor de Saúde Pública a cele­
bérrima campanha que, prova­
mente, os contemporâneos ainda 
não olvidaram. A classe médica 
em peso, chefiada pelos maiorais 
do ensino (com ra.ríssimas exce­
ções, entre os qua:is o saudoso e 
notável Pedro de Almeida Maga­
lhães), condenava implacavel­
mente a famosa doutrina. No 
Congresso N acionai, na alta ad­
ministração, nos conciliábulos, na 
praça pública, por toda parte. 
cobriam de apodos o pretensioso 
saneador. 

Todos os jornais leigos, todos os 
jornalistas (menos Medeiros de 
Albuquerque e Age:nor de Roure, 
também, que tinham a clarivi­
dência e a impavidez de defen­
dê-lo), todos zurziam sem ceri­
mônia. O artigo de fundo, inspi­
rado ou não por comparsas pro­
fissionais, azorragava-o diaria­
mente de rijo. 

Das diferentes armas, contudo, 
arremessadas contra o responsá­
vel-mór pela infrene matanca dos 
mosquitos, havia uma, que 'era r. 
preferida; era o ridículo, o ridí­
culo em todas as modalidades; 
era o epigrama aeerbo, era o 
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mordaz remoque; a chacota in­
sulsa, ou a chufa de recoveiro; a 
maliciosa caricatura; a ironia 
sutil, tendenciosa; e até gros-;e­
rias, e a própr!a calúnia 1nfan­
da. Tudo servi" 

Pontas e poetf'vÇ"1S prestavam óti­
mos serviços à causa difamadora. 
Veroos picantes não rareavam 
na& colunas hu:;:orísticas dos pe­
riótlicos." 

A lHta vai em mete. F.ra pl'eciso ··n­
frentar os "perp€tu.Js jnd1fert:ntes, os: 
perpétuos queixosos'' além da mal­
dade, da inveja, os inimigo . .:; do Go­
\'PtlJO os agitadore::. crônicos e os ve­
lhacos oue nunca fa!•a:,L~l ue::ses m.1-
.mentos: Os detrator~s se avolumam 
sempre com zombart~t.:: críticas cari­
caturas, campanhas até de ridículo. 

Um jornal de projeçoo afirmou: .. 
"é lícito a c'ada cidadão ter moléstias 
epidêmicas e transmiti-las a quem 
julgar conveniente". 

Até médicos conceituados se rebe­
laram contra Oswaldo Cruz, negando 
que o mosquito fosse o intermediaria 
entre o doente e o são. Afirmavam 
que três anos para o combate à !e~re 
amarela era muito. sempre agre3soes 
e insultos. Até pedras atiram à resi­
dência do grande apóstolo. 

Ele não teme. Não recua. Não ced{;. 
Está convicto da sua orientação. 
Acredita no êxito. E quando o clamor 
geral cresce e ameaça a estabilidade 
da ordem pública e a segurança do 
Governo, Rodrigues Alves chama Os­
waldo Cruz e pondera-lhe o abran­
damento nos métodos, sem prejuízo 
dos objetivos prínícpais. O jovem Di­
retor ouve com atenção. Teria que 
optar, ceder nas suas convicções para 
atender à ponderação do Chefe do 
Governo ou exonerar-se. Pediu de­
missão. Niio foi aceita. 

Citam os biógrafos que Rodrigues 
Alves, já ausente Oswaldo Cruz, teria 
dito: "É impossível que este moço 
não esteja certo". 

Novas lutas. Outras reações. Pro­
testos. Ameaças. 

Agora Oswaldo Cruz ataca em tri­
pllce direção: a febre amarela, a pes­
te bubônica e a varíola. Dizem as 
crônicas que o mais famoso médico 
da época, Francisco de Castro, no 
exercício da Medicina, fora atacado 
pela peste bubônica, e em conseqüên­
cia de um choque anafilático, veio a 
falecer. E sabendo-se que a peste vem 
dos roedores, através das pulgas, de­
termina a caça aos ratos. 

E, para o combate à varíola, soU­
cita a lei da vacina obrigatória. A 
agitação recrudesceu. Chamam o no­
vo Regulamento de "Código de Tor­
turas". 

A Escola Militar, na Praia Venne­
lha. se levantou sob o comando do 
Gen. Silvestre Travasses. A rebelião 
é jugulada sob as ordens do Oen. 
Hermes da Fonseca. As arruaças pros­
seguem; os lampeões são arrancados. 
É a revolta do "quebra lampeão". 
Aconselham ao Presidente deixar o 
Palácio e procurar lugar mais seguro. 
Ele retruca com esta frase que passou 
à História: 

- "O meu lugar é aqui." 

A 8 de março de 1907, Oswaldo Cruz, 
em seu relatório, anunciava o fim da 
epidemia, ressaltando a firmeza e a 
vontade férrea do Governo de Rodri­
gues Alves. Cumpriu a promessa. A 
febre amarela estava debelada. A 
peste bubônica praticamente extinta. 
A confiança reapareceu. Estava vito­
rioso o jovem cientista, encanecido 
no trabalho, no estudo, na pesquisa 
no esforço, na resignação, na bon­
dade, na justiça, no estoicismo, por 
uma causa em favor do bem comum. 

Dir-se-ia que se dava a nova aber­
tura dos portos. As esquadras ameri­
cana, francesa e inglesa já poderiam 
tocar, como t.Qcaram, os portos brasi­
leiros, sem perigo para as tripulações. 

Oswaldo Cruz vencera e com ele o 
povo; venceu o Governo, cuja ima­
gem, com isso e por isso, tanto se 
alonga na História: venceu o Brasil, 
atingido por aquela mácula, da qual 
se libertou, para seguir sua trajetória 
e realizar a sua missão de paz nas 
Américas e no mundo. 

É de ressaltar que ele comParecia 
em Mangulnhos, até nos momentos 
mais tormentosos das campanhas e 
ali realizava pesquisas e experiências 
que tanto enriqueceram a literatura 
Médica, dividindo o tempo entre o 
Instituto, pela manhã e, à tarde, na 
Saúde Pública. 

Eis alguns dos pesquisadores do 
Instituto Oswaldo Cruz que tanto se 
destacaram nas diversas especialida­
des: Adolpho Lutz, na Zoologia; Ro­
cha Lima, na Microbiologia; Arthur 
Netva, na Zoologia e fundou o Ins­
tituto Biológico em São Paulo; Car­
doso Fontes, Henrique Figueiredo 
Vasconcelos, G<Jmes de Faria, na Bac­
teriologia, tendo o primeiro a-ssina­
lado o u1tra virus da tuberculose; Mi­
guel Osório de Almeida e Thales Mar­
tins, na Fis!alogia; José Carneiro Fi­
Upe, na Quimica; Costa Lima na .En­
tomologia; Gomes de Faria e Lauro 
Travassos. na Helmintologla; Costa 
Cruz, na Imunologia; Gaspar Viana, 
cura da leishmaniose; Carl:Js Chagas, 
descoberta da "Trypanosomiase ame­
ricana"; Carlos Bastos Magarino Tor­
res, na aPtologia, Henrique Beaure­
paire de Aragão, na Pmtozoolog1a; 
Alcides Godoy, descobridor da vacina 
contra a peste da manqueira. 

Oswaldo Cruz convocou, também, 
sábios estrangeiros de renome, como 
Giensa, Prowazek, Hartmann, Duerk 
e outros. 

Terminada a batalha contra as 
epidemias, irromperam manifestações 
de apreço de toda parte. 

"Toda a glória e todo o mérito 
cabem ao Dr. Oswaldo Cruz, que 
teve a coragem de suas convic­
ções e que de agora em diante 
deve ser considerado o salvador 
de sua cidade", disse James Car­
rel. 

E também Charles Richet, Prêmio 
Nobel de Medicina e uma das maiores 
autoridades de sua época: 

"Sobretudo um homem, tall'ez o 
primeiro higienista do mundo, li­
bertou o Rio de Janeiro da febre." 

No ano glorioso de 1907, Oswaldo 
Cruz comparece ao 14.° Congresso In­
ternacional de Higiene e Demografia, 
em Berlim. Leva o relatório das suas 
campanhas na Saúde Pública. Foca­
liza os trabalhos notáveis feitos em 
Manguinhos. E qual foi o resultado? 
Entre 123 exposi teres, arrebata o pri­
melro prêmio, recebendo medalha de 
ouro concedida pela Imperatriz da 
Alemanha. Era o julgamento univer­
sal. Não havia dúvida: Oswaldo Cruz, 
antes vilipendiado, agredido, coberto 
de apodos e baldões, agora, dtante da 
mais luminosa constelação de cientis­
tas de tantos países, era considerado 
como o primeiro higienista do mundo. 

Pelo Decreto n.0 6.891, de 19 de 
março de 1908, o Presidente Afonso 
Pena denomina de "Instituto Oswaldo 
Cruz" o então Instituto de Patologia 
Experimental de Manguinhos. 

Muitos fatos começaram a impreg­
nar de alegria e orgulho o coração de 
Oswaldo cruz. Vale recordar. A faina 
de Manguinhos nunca arrefeceu. 
Sempre o esforço e a dedicação do 
chefe e dos seus auxiliares, porque 
não dizê~lo, os discípulos, muitos dos 
quais partiram para a Cátedra ou 
para outras missões nacionais ou es­
trangeiras, levando, em todas as di­
reções, a mensagem da inteligência e 
da cultura deste povo. 

A arca engastada no alto da colina 
de Manguinhos; irradiava luz para o 
Brasil e para o mundo. 

Certa vez, em 1909, Carlos Chagas, 
de saudosa memória em Lassance, no 
interior de Minas, descobre uma nova 
entidade patológica, onde todos os 
aspectos foram estudados, desde a 
etiologia até os meios de combater o 
HOSPEDEIRO Intermediário, que é o 
inseto de vida noturna, denominado 
Barbeiro. 

A enfermidade foi batizada com o 
nome do seu autor: Doença de Cha­
gas. 
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Oswaldo Cruz exultando de conten­
tamento escreve a Sales Guerra: 

"O Chagas acaba de fazer uma 
estrondosa descoberta." 

Este cometimento confere ao cien­
tista brasileiro uma das mais impor­
tantes condecorações do mundo cien­
tífico: o Prêmio Schaudinn. 

Assim era Manguinhos. Assim con­
tinua a ser Manguinhos. 

De toda parte surgiram as atenções 
e os gestos de carinho e apreço pro­
venientes de respeitáveis personali­
dades daqui e do exterior. Vejamos 
esta: Colhi nos apontamentos da Bi­
blioteca daquele Instituto esta pági­
na, de sublime delicadeza, da própria 
lavra de Oswaldo Cruz: 

"A 17 de malo de 1909, Anatole 
France, vizitou o Rio de Janeiro. 
Quando entrava no Silogeu Bra­
sileiro, a fim de assistir à sessão, 
que em sua h,omenagem Jhe fazia 
a Academia de Letras, fui-lhe 
aprezentado por José Veríssimo. 
Jã lhe havíam falado na parte 
que tive na extinção da febre 
amarela. Saudou~me com um 
afetuozo aperto de mão e disse­
me as seguintes palavras, que 
aqui consigno como uma gratissi­
ma recordação, no frontespício do 
livro que considero sua obra pri­
ma. 

- Vous avez tué, l'Hydre! Vous 
êtes un bienfaiteur de l'humanité. 
Oui, c'est ainsi que c'est formée 
la légende d'Hercule", 

Não ficariam aí os pronunctamen~ 
tos sobre o notável sanitarista, a 
quem o Presidente Theoclore Roose­
velt cognominou "o homem da raça 
de Pasteur". 

A sua grande atividade se desen­
volve num período de três lustros. 

Por esse tempo, apesar de atacado 
por insidiosa moléstia, que num pra­
zo curto iria prostá-lo, não se deixou 
vencer. Mesmo enfermo, chefia vá­
rtas delegaqões a diversos paises. 
Conquista novos louros para sua Pá­
tria. Internamente faz diversas via­
gens. Leva em sua companhia., ao 
Madelra-Mamoré, Belisârio Pena, seu 
dedicado amigo e companheiro. Com­
bate o impaludismo na Região Ama­
zônica. Debela a febre amarela em 
Belém. Organiza um plano de sanea­
mento dos portos. 

O criador de Manguinbos, tão ce­
do roubado ao Brasil, desaparecendo 
com quarenta e quatro anos, apenas, 
deixa exemplos edificantes para to­
das as gerações. 

Sr. Presidente, o Senado da Repú­
blica se reúne em sessão especial para 
reverenciar a memória ele Oswaldo 
Cruz, comemorando o 1.° Centenário 

do seu nascimento. Manifestações de 
apreço, por diversas vezes, foram evi­
denciadas, em várias oportunidades, 
nas Casas do Congresso N acionai, nas 
Faculdades médicas, nas instituições 
científicas, nos centros de cultura, 
nos encontros, nos conclaves, nos hos­
pitais, aqui e no exterior. 

Quando, em 1917, chegou ao Rio 
de Janeiro a delegação médica ar­
gentina, composta de eminentes ci­
entistas daquele país, dentre eles 
Gregório de Araoz Alfaro, José Arce, 
Elizeu Canton, João A. Gabastrou, 
Davld Speroni, para a entrega de 
uma placa em homenagem a Oswal~ 
do Cruz, o orador da delegação, no 
seu memorável discurso, disse estas 
palavras: 

Conheci-o pobre como Jesus Cris­
to e já era grande como um 
Deus." 

A Academia Brasileira de Letras, a 
26 de junho de 1913, após insistentes 
e calorosos apelos, acolhe Oswaldo 
Cruz em seu. se\o. Foi, então, que 
Afrânio Peixoto, médico e escritor, 
que tanto ornamentou a Casa de Ma­
chado de Assis, na formosa oração 
com que recebeu Oswaldo Cruz, pro­
nunciou, entre outras, estas palavras: 

"A Academia Brasileira de Le­
tras, que pretende ser o índice 
abreviado da Cultura nacional, 
faltaria à sua nobre ambição, se 
não vos cobiçasse. E se vos tem 
hoje, não deveis por isso grati­
dão; não o estranhará a nin­
guém: é porque tínheis aqui, des­
de muito, um lugar obrigado." 

Sr. Presidente, nesta reunião his­
tórica, poderíamos dizer, por igual, 
que faltariamos aos nobres desígnios 
da Casa, se o Senado do Brasil, desse 
Brasil que foi um "vasto hospital", 
desse Brasil antes marcado por tan­
tos flagelos, avultando a febre ama­
rela, a peste bubônica e a varíola, 
com seu cortejo de NEFASTAS con­
seqüéncias, infringindo o medo e o 
terror aos estrangeiros, desse ·Brasil 
que foi salvo por Oswaldo Cruz, e 
como preconiza v a Rodrigues Alves, 
"no sanean1ento estava o elemento 
primordial para o reerguimento de 
sua vida econômica", desse Brasil que 
hoje celebra o epinício de suas lutas 
e suas vitórias, como Volta Redonda, 
a Hidroelétrica do São Francisco, a 
Belém-Brasília, a PETROBRAS, a 
Transamazônica, com a onda de en­
tusiasmo e fé no desenvolvimento e 
no futuro promissor desta Nação; 
fa.ltariamos aos nobres desígnios des~ 
ta Casa, se o Senado, repito, não se 
transformasse hoje num templo cí­
vico, para este ato de elevado senti­
mento de gratidão. 

Aqui estão os representantes do 
povo, de todos os Estados_ Aqui está., 
por conseqüência, o Brasil, em culto 
solene pelos gundes feitos de um ho-

mem em quem não sabemos o que 
mais admirar, se o seu talento, a sua 
cultura, a sua. intuição, o trabalho, a 
paciência, o método, a, disciplina q1;1e 
se impôs, a tenacidade, o amor as 
grandes causas, ou a devoção reli!'io~ 
sa à Ciéncia, o ideal de servir, Ins­
pirado no sacrifício, n.o altruismo e 
na abnegação. 

A particlpacão do Sl!nado, hoje, na 
história de oSwaldo Cruz, não é um 
cântico de saudade, mas a tomada de 
posição de um povo, pe·los seus repre­
sentantes, de um povo que se afirma, 
e luta, e cresce, diante das grandes 
batalhas do presente e do futuro, na 
arrancada para o progresso. Por isso, 
invocar Oswaldo Cruz ê repelir a des~ 
crença, a pressa, o desânimo, o deses­
pero dos que não lutam e nada fa­
zem, mas zombam. insultam, desesti~ 
mulam, desanimam, agridem, agra­
vam, destróem . 

É, portanto, uma definição de con~ 
fiança e de fé naqueles que desejam 
uma Pátria grande, rorte e feliz, in~ 
tegrada no trabalho, na virtude, no 
idealismo e na confratE~rnização. Es­
ta sessão é bem um culto de brasili­
dade, porque Oswaldo Cruz nos faz 
acreditar no homem brasileiro, sem­
pre dotado de uma torta.leza capaz de 
realizar milagres, evide:ttciada sobre­
modo nas horas difice:.s e em face 
das calamidades públics,s. 

Moço, ainda, a Nação lhe impôs de­
veres e missóes espinhosos e cruéis, 
que soube vencer galhardamente, pa .. 
ra que nós, em todos os tempos, pu~ 
déssemos manter um crédito de con~ 
fianca na mocidade, cujos sentimen­
tos é ideais mais puros hão de ser 
as nossas melhores esperanças. 

A sua mensagem aos filhos é um 
belo roteiro aos lares, principalmente 
aos jovens nestes tempo:s difíceis em 
que a insânia se espalha e se agi~ 
ganta: 

"A meus filhos peço que se não 
afastem do caminho da honra, 
do trabalho e do dever, e que em~ 
punhem como fanal e elevem bem 
alto o nome puro, honrado e 
imaculado que herdei, como o 
melhor patrimônio da fami.lia e 
que a eles lego como o maior bem 
que possuo." 

Em verdade, ele faz acreditar no 
homem desta terra, pelos seus eleva ... 
dos padrões morais. 

Sempre acreditou em nossa gente: 
"cada vez que venho da E:uropa mais 
me convenço das qualidades extra.or~ 
dinárias dos brasileiros". l~ a fala da~ 
quele que Deus aureolou com a subli~ 
midade dos santos. 

sr. ?residente, esta ê, portanto, 
uma hora de afirmação, na qual, 
ainda uma vez, me permito invocar 
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aquele brasileiro, a mais alta expres­
são de cultor das letras, de jurista e 
orador, que jamais o Brasil produziu, 
Ruy Barbosa, cujo depoimento fala 
bem alto e com a maior autoridade 
nesta Casa que ele tanto dignificou: 

"Oswaldo Cruz foi superior ao 
seu tempo e ao seu País, e desse 
inexperiente resultou a mais 
completa, a mais extraordinária, 
a mais criadora, a mais exemplar 
das administrações a que o Bra­
sil tem assistido." 

(Muito bem! Muito bem! Palmas. 
O orador é cumprimentado.) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. BENJAMIN FARAH EM SEU 
DISCURSO: 

1891 

Trabalhos do Sanitarista 

Oswaldo Cruz 

Um caso de bócio exoftálmlco em 
indivíduo do sexo masculino Brasil-
Méd., 5 (33) :265-6. . 

1892 
1 

Um micróbio das águas putretatas 
encontrado nas águas de abasteci­
mento de nossa cidade. Brasil Mêd., 8 
<28) :222. 

2 
1893 

O bacilo de Koch . Análise da tese 
do Dr. José Roxo. An. Med. Bras., do 
Dr. Carlos Costa. 7:32-38, (1892). 

3 
1893 

Um nouvel appareil pour la recolte 
des eaux, à differentes profundeurs 
pour l'analyse des microbes. Rio de 
Janeiro, Typ. G. Leuzinger & Filhos. 
12 p, 

4 
1893 

A veiculação microbtana pelas 
águas. Tese apresentada à Faculdade 
de Medicina do Rto de Janeiro, em 8 
de novembro de 1892. 152 p. 

5 
1894 

O ácJdo pícrico como reativo da al­
butnina. Brasil-Méd., 6 (21):161-2. • 1894 

Causas e meios de preservação do 
cólera . Por Ignarus (pseudônimo) . 
Rio de Janeiro, Cunha & Irmão, edi­
tores. 27 p. 

7 
1894 

As condições higiênicas e o estado 
sanitário da Gávea. BrasU-Med., 8 
(27) :209-12. 

8 

1894 

Contribuição para o estudo da mi­
crobiologia tropical. Contaminação dos 
meios de cultura pelas mucorineas. 
Brasii-Med., 8 (37) :292-3 

9 
1894 

Os esgotos da Gávea. Brasil-1\led., 8 
(46) :361-4. 

lo 
1897 

Delitti negli animali. Arch Psich. 
Sei. Penati Antropol. de Lembrose, 18 
(2/3) :301. 

11 
1898 

Ein einfacher Waschapparat für 
mikroskoplsche Zurcke. Zeits. Wiss 
Mikrosk. Technik, 15:29-30 

12 
1898 

Étude tox!cologlque de la rlcini. 
Ann Hyg. Publ. Med, Leg., 2:344-59. 

13 

1898 

Études sur la recherche de l'empoi­
sonnement par le gaz d'éclairage. Ann. 
Hyg. Publ. Med. Leg., 1:385-94. 

14 
1898 

La recherche du spenne par la rêac­
tion de Florence. Ann. Hyg. Publ. Med. 
Leg., 1:158-64. 

Idem - Brasii-Med., 12 113): 110-12 
<Versão do Dr. Carlos Seidll. 

15 
1898 

Uma visita à seção de preparo dos 
soros do Instituto Pasteur de Paris. 
Brasli-Med., 12 130) :265-7; 12 (31): 
274-6; 12 (32):281-4. 

16 
1899 

Les altérations hlstologíque& dans 
l'empoisonnement par la ricine. Arch. 
Med. Exp., 11 (3) :238-252. 

17 
1899 

Relatório acerca da moléstia reinan­
te em Santos (em 1899} apresentado 
a s. Ex. a. o Sr. Ministro da Justiça e 
Negócios Interiores. Rio de Janeiro 
Imprensa Nacional, 1900, 30 p. 

18 
1900 

Contritm1ção para o estudo da curva 
leucocitâria nas infecções e intoxica­
ções. Brasii-Med., 14 llOJ: 81-3. 

19 
1900 

Do valor do diagnóstico microscópi­
co da peste. f Trabalho apresentado 
no 4.° Congresso Brasileiro de Medi­
cina e Cirurgia, realtzado no Rio de 
Janeiro, de 17 a 30 de junho de 1900). 

Cong. Bras. Med. Cir,, 4.0 , Rio de Ja­
neiro, v. 2:151-4, 1902. 

20 
1901 

Contribuição para o estudo dos culi­
cidios do Rio de Janeiro. Brasil-Med., 
15 143\:423-6. 

Z1 
1901 

A vacinação antipestosa. Trabalho 
do Instituto Soroterápico Federal do 
Rio de Janeiro (Instituto de Mangui­
nhos). Rio de Janeiro, Tip. Besnard 
Frêres. 44 p. 

Idem - Brasil-Med., 15 145) :443-7; 
15 147):463-6; 15 (48):473-7. 

22 
1902 

Dos acidentes em soroterapia. Tra­
balho do Instituto Soroterápico Fe­
deral do Rio de Janeiro. nnstituto de 
Manguinhosl Rio de Janeiro, Tip. 
Besnard Frêres. 65 p. 

23 
19M 

Um novo gênero da subfamília 
"Anofelina". Brasil-Meti., 20 ... 
120) :199-200. 

1906 

Peste. Brasii-Med., 20 (9\ :85-90; 20 
110\:95-8. 

25 
1907 

Um novo gênero brasileiro da sub­
família "Anophelinae". Trabalho do 
Instituto de Mangulnhos. Rio dé Ja­
neiro, Tip. Besnard Frêres. 10 p. 

Idem - Brasii-Med., 21 128l :271-3. 
26 

1907 

Uma nova espécie do gênero Psoro­
phora. Trabalho do Instituto de Man­
guinhos. Rio de Janeiro, Tip. Besnard 
Frêres, 10 p. 

Idem - Brasil-1\led., 21 134! :329-30. 
27 

1907 

Resumo da memona apresentada 
pelo Delegado do Brasil à a. a Conven­
ção Sanitária Internacional, reunida 
na cidade do México de 2 a 7 de de­
zembro de 1907/s.n.t. 15 p . 

28 
1909 

Profilaxia da febre amarela. Memó­
ria apresentada ao 4.° Congresso Mé­
dico Latino-Americano. Rio de Janei­
ro, Tip. Jornal do Comércio, 16 p. 

29 
1909 

The sanitation of Rio. The Times 
ldec., 28! p. 61. 

30 
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1910 

Madeira~Mamoré Railway Company. 
Considerações gerais sobre as condi­
ções sanitárias do Rio Madeira. Rio 
de Janelro. Pap. Americana, 61 p. 

31 
1911 

The prophylaxis of malaria in cen­
tral and southern Brazll. In ROSS, 
RONALD - The prevention of mala­
ria. London, John Murray. p. 390-398, 
1 gra!. 

32 
1913 

Discurso pronunciado na Academia 
Brasileira de Letra. <26 de junho de 
19131. Rio de Janeiro, T!p. Rohe, 
23 p. 

33 
1913 

Relatório sobre as condições médico­
sanitárias do Vale do Amazonas. Rio 
de Janeiro, Jornal do COmércio, 56 p. 

34 
1913 

Uma questão de higiene social ne­
pra l. O Imparcial, Rio de Janeiro, 
n.o 21!, 3-X-1913. 

35 
1915 

Algumas moléstias produzidas por 
protozoários. Brasil-Med., 29 (44>: 
345-6; 29 (45) ;353-6. 

36 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Concedo a palavra ao no­
bre Senador Waldemar Alcântara. 

O SR. WALDEMAR ALCAN'l'ARA­
(Pronuncia o seguinte discurso.) Sr. 
Presidente. Srs. Senadores, Sr. Minis­
tro da Saúde Dr. Mário Machado de 
Lemo.s, demais autoridades, Srs. Depu­
tados, Sr. Dr. Oswaldo Cruz Filho e 
Exma. Sra., meus Senhores, Exmas. 
Senhoras. 

"A Saúde Pública é uma das pri­
meiras garantias dos povos, é 
uma das primeiras leis dos Esta­
dos e um dos primeiros deveres 
doo Governo.s em todas a.s na­
ções. Segurança, propriedade e li­
berdade são os três direitos na­
turais e individuais do cidadão; 
mas eles supõem primeiro a sua 
existência e conservação e, para 
existirem e conservarem-se, é 
neces.sàrio manter-se a Saúde 
Pública... e, por conseguinte, 
prévia a todas as garantias, a 
primeira garantia, a conservacão 
individual; prévio a todos os de­
veres dos Governos, o seu pri­
meiro dever, a Saúde Pública''. 
conselho de Saúde Pública, Lis­
boa, 1836. 

I - Panorama Sócio-Econômico 
do Rio de Janeiro 

Conta-se ... isso foi no fim do sé­
culo passado e ahrorecer do atual: 

"O Rio de Janeiro", segundo Luis 
Edmundo, "ainda é um triste e 
miserável agrupamento de telha­
dos mais ou menos pombalinos, 
feio, sujo, torto, dessorando os vi­
elos e preconceitos da velha cida­
de de Mem de Sá. É verdade que 
ainda existe a paisagem, que é 
linda, cenário cheio de magnifi­
cência e grandeza, mas, quando o 
homem deixa o pitoresco do mar, 
a doçura da montanha, o encan­
tamento da floresta e ingressa à 
capital merencória, revi v e fatal­
mente a era do atraso em que ja­
zemos por muito mais de três sé­
culos e da qual, com mais de se­
tenta anos de emancipação oolí 
tica, não conseguimos, ainda, 
completamente, libertar-nos". 

E. noutro passo, continua o bri­
lhante memorialista: "É rica a ci­
dade. Sobre isso não há a menor 
dúvida, riquissima. Os seus na­
babos, porém, moram em desmo­
ronantes baiúcas, sem a menor 
sombra de higiene e conforto, 
eternamente desconfiados e mal­
dizentes do progresso. Não temos 
uma só rua digna de mostrar ao 
estrangeiro, um edifício notável, 
um grande hotel, um bom tea­
tro ... O turista, que vem à Amé­
rica do Sul, muitas vezes, aqui, 
nem baixa à terra bárbara, do na­
vio em que viaja, contentando-se 
com vê-la de longe, no quadro 
magistral da natureza, que não se 
pôde estragar, porque, além de 
feia e desinteressante, a cidade 
é um perigo, foco das mais tre~ 
mendas moléstias infecciosas. a 
febre amarela, a peste bubõitica, 
a varíola ... Os obituários alon­
gam~se sinistramente pelas colu­
nas dos jamais, cruzam pelas ruas 
féretros e homens cobertos de In­
to, sendo que prosperam parti­
cularmente os caixões mortuários, 
os lojistas de grinaldas e coroas, 
os médicos, os farmacêuticos e os 
padres". 

li - Complexo Endemo-Epidêmico 

É da época o triste episódio do con­
tratorpedeiro Lombardia, da mari­
nha real italiana, arribado ao Rio de 
Janeiro em outubro de 1895, perma­
necendo a oitocentos metros do lito­
ral e nem por isso a salvo da doloro­
sa tragédia que dizimaria a sua tri­
pulação. Rui Barbosa assim a des­
creve: 

"Dois meses mais tarde, em ja­
neiro do ano subseqüente, adoece 
de febre amarela um dos seus tri­
pulantes, daí a dias outro, no se­
guinte mais três, posteriormente 

quinze. Aos 11 de fevereiro enfer 
ma em Petrópolis o comandante 
expirando cinco dias depois, e o 
navio contaminado, levantando 
ferro deste ancoradouro, faz-se 
na volta da Ilha Granàe, ondf· 
poja em terra tod~, a gente d­
bordo, que se recolhe ao Lazaret:-. 

Mas o toque da infecção, que es 
tá com eles, não os poupa. O : 
golpes- vão-se amiudando, cad,'. 
vez mais numerosos, de modo QUl 
aos 16 de março, os doentes sã c~ 
já duzentos e quarenta, e, destes. 
cento e trinta e quatro mortas 

Na deserta nave ape·nas estão d-: 
guarda vinte homens, no comt 
ço incólumes, reVt~zando-se r 
custo no serviço. Mas já em 24 dr 
fevereiro só há onze indenes, dos 
quais cinco, inclusive o médic:::. 
vêm a perder a vid.a. Tremenda 
hecatombe, em que1 de uma guar 
nição de trezentas e quarenta pes­
'5oas, mal se salvam cento e seis 
e, destas, apenas sete evitam o 
contágio homicida." 

Nos domínios da epidemiologia, r 
fato não era inédito. No Brasil, or 
fora dele, na antiguidade ou na ida 
de contemporânea, no Oriente com~ 
no Ocidente, a história registra epi 
demias mortíferas que mais vítima;; 
fizeram que as próprias guerras. As 
moléstias alastravam-se, favorecidas 
pela incredulidade, não raro pel~ 
inépcia dos médicos que :ridiculariza­
vam os procedimentos corretos e su~ 
bestímavam os presságio.:; sinistros. 

Com períodos de acalmia, alteran­
do-se a breves espaços com graves 
surtos epidêmicos, a feb:~e amarela. 
irrompia entre nós desde 1849, nunc~ 
mais deixaria de ceifar vidas precio 
sas, incidindo preferencialmente so 
bre o estrangeiro incauto e conferifl 
ao Brasil o desabonador título dr 
"país da febre amarela" ou "mata .. 
douro da raça branca". li: do nosso 
próprio cônsul no Uruguai a famosa 
frase: "Se decia que ir a Rio de Ja,.. 
neiro era suicidarse". 

De fato, na época, das epidemias, a 
que mais de rijo nos castigava era a 
febre amarela, mal desa-piedado e 
bravio, que de preferência ceifava ·a 
vida dos pobres estrangeirüs que aqui 
desembarcavam em busca de fortuna 
ou de trabalho. Levas inteiras de imi~ 
grantes desapareciam, em bloco, tra­
gadas pela peste, apenas punham os 
pés nas lajes do Cais Pharoq.x. Havia 
tréguas, por vezes. Havia. Quànda, po­
rém, o vendaval da morte de~sencadea­
va, impossível tornava-se sustá-lo ou 
reprimi-lo. 

Ao Brasil chegara o mal, vindo dr­
São Tomé, no ano de 1685, mas por 
longo período permaneceu pratica­
mente desconhecido. Ém 18(i0, porém, 
a .epidemia dança. macabr.a.mente e 

i 
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extingue vidas num surto surpreen­
dente e sem igual. Terríveis são, ain­
da, os surtos de 1863, de 1888, de 1895, 
1901 e 1902", 

O panorama sanitário da capital 
da. República não ·era diferente do 
observado nos demais centros urba­
nos do Pais. No Recife na Bahia 
p~rincipalmente, as dtsenkrias, a va~ 
nola, a peste bubônica faziam apa­
rições não menos graves. Esta última 
irrompJa em Santos e reclamava ur­
gentes providências das autoridades 
sanitárias. Corria o ano de 1892. 

DI - Reação Internacional 

No_ Cklverno de Campos Sales, já a 
reaçao mtet:nacional começara a ma­
nifestar-se e o aplaudido ato do Vis­
conde c_!e Cairu tendia a perder a sig­
nificaçao, pois~ segundo Rui Barbosa, 

••não basta estabelecer por decre­
to imperatório a abertura dos 
portos de uma nação; se nas suas 
entradas marítimas uma calami­
dade exterminadora aguarda o 
forasteiro, para o sobressaltar e 
carneá-Io, não são portos o Que 
ali se lhe depara mas embosca­
das e matadouros". 

Logo a República argentina pleitea­
va um convênio sanitário com o Go­
verno brasileiro, de modo a resguar­
d~t-se e proteger-se contra as infec­
çoes aqui endemo-epidêmica.s. A pa­
triótica indignação suscitada na im­
orens;a, os protestos oficiais e os des­
mentidos médicos não podiam ocultar 
a ~erdade. "O mundo vê no Brasil um 
paJ.s de febre amarela". As agências 
de viagens internacionais anunciavam 
"navegação direta para a República 
Argentina sem tocar nos focos de fe­
bre amarela do Brasil''. 

IV - Governo Rodrigues Alves 

Estamos em 1902. Inaugura-se a 
Presidência Rodrigues Alves, "um 
enamorado das belezas naturais da 
cidade" - o Rio de Janeiro. E deci­
de o preclaro Presidente "tomar me­
di_CJas sérias, providências capazes, se­
nao de transformar o povoado, po_r 
completo, pe-lo menos de melhorá-lo 
bastante". E com a sua extraordiná­
ria visão de estadista "cuidou, em pri­
meiro lug_ar ~a saúde do povo", fiel 
de certo as sabias recomendações do 
Conselho de Saúde Pública de Lisboa 
ou atento a.o que por mais de uma veZ 
sustentara Disraeli: "o primeiro de~ 
ver do Estado, depois da manutenção 
da ordem e do resguardo da integri~ 
dade da Pátria, é cuidar da saúde da 
p()pulação". 

Autoriza, então, o seu Ministro do 
Interior, Dr. J. J. Seabra, a convidar o 
Dr. Sales Guerra para cuidar do sa­
neamento da cidade. Nome dos mais 
respeitáveis da medicina da época, 
cc:>nhecedor das práticas sanitárias 
exercitadas com êxito, pouco antes, 
em HaYana, pela Missão Walter Reed 

e James Carroll e bem assim informa­
do dos trabalhos realizados pelo Dr. 
Ribas, em São Paulo, acompanhava 
com vivo interesse a aplicação práti­
ca das teorias sustentadas por Fin­
lay a respeito da transmisslblUdade 
da doença por um mosquito. Declinan­
do do convite que lhe transmitira o 
Ministro Seabra, declarou Sales Guer­
ra: "Não aceito o lugar mas dou ho­
meQl por mim. É competentíssimo, 
embora moço; alguém que se dispõe a 
resolver, de pronto, o magno proble­
ma da febre amarela, que até hoje 
tanto tem preocupado a administra­
ção do País''. 

- Chama-se esse homem? . . . per­
guntou o Ministro se abra. 

- Oswaldo Cruz, respondeu-lhe Sa­
les Guerra. 

Inteirado seabra das qualidades ex­
cepcionais i á reveladas por Oswaldo 
Cruz, leva-lhe o nome ao Presidente 
e este, por sua vez, indaga: "Ma.s quem 
é este Oswaldo Cruz?" E, afinal, es­
clarecido o Presidente, é Oswaldo no­
meado Diretor da Repartição Geral 
de Saúde Pública. 

A propôsito deste fato, comenta Rui 
Barbosa que não é de admirar "que 
os nossos homens de ciência. nem 
sempre sejam conhecidos aos nossos 
homens de Estado. "Quem é Cuvier?" 
contam haver perguntado Luís Feli­
Jlfl, quando lhe deram notícia da mor­
te do célebre naturallsta, cujo gênio 
criara a anatomia comparada e a pa­
leontologia. "Monsieur Cuvier", res­
pondeu o cortesão de Sua Majestade, 
"creio que é um desses senhores em­
pregados no jardim das plantas". Na­
poleão III dizem que também pergun­
tou quem era Claude Bernard, quan­
do um professor alemão lhe solicitava 
a honra de ser apresentado ao grande 
médico francês. "Claude Bernard?" 
Quem é Claude Bernard?" "E", res~ 
ponderam-lhe, "é o sábio mais emi­
nente nos domínios de Vossa Majes­
tade". 

V - Quem é Oswaldo Cruz 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
Quem é Oswaldo Cruz? Deu-me a 

mim o ilustre Presidente da Comissão 
de Saúde desta casa a grata incum­
bência de dizer-lhes, neste dia, 5-8-72, 
em que toda" a Nação, agradecida, re­
verencia-lhe a memória e rememora 
os feitos gloriosos que exaltam e eno­
brecem a sua personalidade. 

Nascido de pai médico, a 5 de agos­
to de 1872, na modesta cidade de São 
Luís do Paraitinga, no interior do Es­
tado de São Paulo, o signo da pre­
destinação começara a marcar-lhe a 
individualidade. Seu progenitor, que 
se iniciara na profissão, no Rio de 
Janeiro, resolvera, a conselho de 'um 
colega, "tentar a clinica no interior", 
elegendo a pequena cidade paullstana 

para a sua aventura. Bem sucedido, o 
Dr. Bento Cklnçalves da Cruz ali de­
morou-se por cerca de cinco anos, 
tempo suficiente para conseguir fa­
ma e formar conceito. No exercício da 
profissão, fci ao mesmo tempo o cli­
nico geral, o conselheiro familiar o 
oráculo que todos ouviam nas s~as 
desventuras, nas suas aflições e pa­
decimentos. Não desconheceu as vi­
cissitudes, os desconfortos, as dificul­
dades e sacrifícios que, entretanto, 
não lhe abateram o ânimo e nem lhe 
inocularam a descrença. Era um for­
te. A sua têmpera, e o seu caráter, e 
a sua firmeza, e a sua bondade, iriam 
refletir-se na personalidade do pri­
mogênito, assim formado no convívio 
de um lar ao mesmo tempo feliz e 
atribulado pelaa desventuras alheias 
que sõ no conselho e na palavra do 
pobre médico aldeão encontravam le­
n1tivo para as suas dores. 

A imperiosa necessidade de educar 
os fllhos - Oswaldo e Eugênia -
fê-lo voltar ao Rio, onde continuaria 
suas atividades profissionais, ao mes~ 
mo tempo em que, com o desvelo de 
pai e a argúcia de médico clinico, 
acompanhava os primeiros passos do 
menino Oswaldo, de apenas cinco 
anos de existência. e nenhuma mani­
festação de genialidade. Sua infância 
transcorria tranqüila e normal, assis­
tida, com vigilância e carinho pelos 
país extremosos, nos estudos, no tra­
to com os irmãozinhos e outras crian­
ças e, sobretudo, na disciplina mental 
e moral ~ nú<!leos do caráter firme 
e forte que logo mais despontaria no 
cientista abnegado e lutador intimo­
rato. Seus estudos de nível médio 
igualmente transcorreram sem evi­
dências de excepcionalidade, regis­
t:-an.do-se até mesmo, segundo ele 
próprio o diz, uma reprovação em La­
tim, no Colégio Pedro II. Aos 14 anos, 
ingressa na Faculdade de Medicina. 
Movido pelo exemplo paterno ou 
atraído pela ressonância das idéias 
de Pasteur qu~ então começavam a 
se difundir no Brasil? Não nascera 
Oswaldo Cruz. por feliz coincidência, 
precisamente "ao alvorecer da era de 
Pasteur, quando, no oriente do pen­
samento humano, sobre as alturas lu­
minosas da França, assomava esse 
astro de imen:surável grandeza, cujo 
signo ainda não cessou nem cessará 
de presidir os destinos- ·da Medici­
na, .. ? Não foi sob Pasteur, "pela 
sua 'niciativa, ou debaixo _da sua in­
fluência, que ;e acharam as leis da 
observação experimental adaptadas á 
ciência das lesões da vida orgânica, 
seu caráter, sua origem,. seus remé­
dios ... ?" Nada mais sedutor ao es­
pírito privilegiado do futuro pesqui­
sador-médico. Como estudante de 
Medicina - refere Gastão Pereira da 
Silva - foi sempre um "retraído, não 
tomava parte saliente naquelas céle­
bres passeatas de crítica e de "trotes" 
nos "enterros" dos politlcos ou dos 
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professores que reprovavam, naque­
las "farras", enfim, que faziam o en­
c8.ntamento, a alegria, a nota viva 
de uma mocidade que passou ... ". 

"Dir-se-ta que já, então, prevendo 
o fim prematuro. tinha pressa em 
viver." 

Na sua vida escolar, há que assina­
lar o pendor manifestado desde os 
primeiros anos para as atividades de 
pesquisas e análises biológicas. Tal in­
clinação valeu-lhe um inesperado 
convite do seu mestre, Professor Mar­
tins Teixeira, para ''ajudante de pre­
parador" no laboratório de Bacterio­
logia da cadeira de Higiene da Fa­
culdade de Medicina, posto em que 
se manteve até a criação do Instituto 
de Higiene da Saúde Pública, no qual 
veio a ocupar o lugar de auxiliar de 
laboratório. 

Ao se diplomar, com 20 anos de ida­
de, laureou-se doutor, defendendo a 
tese inaugural sobre "A veiculação mi­
crobiana pelas águas". Estava assim 
definida a vocação de Oswaldo Cruz. 
Ele mesmo o confessava: "De fato, 
desde a primeira série do nosso cur­
so, começamos a ler e a manusear li­
v~& de microscopia, procuramos 
ex:ercitar-noJ no manejo do micros­
cópio, na técnica das preparações 
etc ... " 

"Já naquela época remota. volita­
va o seu destino no rumo da saúde 
pública", escreve Sales Guerra, seu 
grande amigo e seu maior biógrafo. 

No ano mesmo da sua formatura, 
morria-lhe o pai, legando ao filho, 
pelos sentimentos, as tarefas sanltá­
rias que não pudera levar a termo: 
"aí ficam os nossos filhos, entre tan­
tos rebentos em que vamos reviver, 
garantias seguras da nossa imortali­
dade". 

Oswaldo Cruz tinha verdadeira ve­
neração pelo pai, cuja memória cul­
tuava com profundo respeito. Tanto 
que, apenas diplomado, procurava 
substituí-lo no consultório, assinan­
do as prescrições médica.s e vários ou­
tros papéis com o nome de Gonçal­
ves Cruz. Ao lado de uma clínica, que 
não o entusiasmava, montou um pre­
cárto laboratório de pesquisas com 
que lhe presenteara seu sogro, Co­
mendador Manoel José Fonseca, e no 
qual atendia as requisições que lhe 
erttm feitas, especialmente pelo Dr. 
Sales Guerra. então clínico renomado 
no Rio. Agora, casado, 1893, com n.a. 
En1ilia da Fonseca, desdobrava-se na 
dupla responsabilidade de família, 
que assumira. 

Aos seus antigos mestres da Facul­
dade de Medicina, Martins Teixeira, 
Rocha Faria e Francisco de Castro 
entre outros, não pa.ssara desperce­
bido o talento, já revelado pelo discí­
pulo querido, retraído, responsável, 

assíduo e pontual no Laboratório de 
Patologia Geral ou na Policlínica on­
de realizava exames sumários para 
confirmação diagnOstica. Falando 
pouco, Oswaldo limitava-se mais a 
ouvir do que falar. Meditava, pensa­
va, amadurecia nos seus planos e 
quando instado a se pronunciar, re­
trucava, sorrindo: ''já me arrependi 
de ter falado, nunca de ter ficado ca­
Iado". As suas qualidades aprimora­
vam-se: "Modéstia, integridade de 
caráter, espírito de justiça, delicados 
sentimentos de gratidão por insigni­
ficantes serviços que se lhe prestas­
sem: índole bondosa. e prestadia, jus­
ta medida nos atos e nas palavras, 
horror ao exibicionismo - raro con­
junto de virtudes que me atraíam e 
suscitavam a minha silenciosa con­
vicção", - é o uue dele afirma o Dr. 
Sales Guerra. 

VI - O Instituto Pasteur 

A. conselho de seus mestres e ami­
gos, por insistência especialmente do 
grande Francisco de Castro, resolveu 
Oswaldo Cruz buscar outros centros 
para aperfeiçoar seus estudos de Hi­
giene e Saúde Pública, em cujo trato 
já revelara gosto e pendor especiais. 
O Instituto Pasteur, em Paris, era a 
sua meta, embora para a França le­
vasse também a decisão de especiali­
zar-se em Urologia. De Paris, recém­
chegado, logo escrevia: "Já come­
cei bs estudos; estou freqüentando o 
serviço do Professor Guyon. Freqüen­
to também o curso de Higiene P pre­
paro-me para estudar a minha ingra­
ta quanto adorada bacteriologia ... " 

Havlam-lbe dito repetidamente que 
"laboratório e bacteriologia não ren­
dem para a. milntença da familia; 
convém juntar a essas disciplinas 
qualqual especialidade médica". 

O conselbo utilitário não bavia de 
prevalecer no seu privilegiado espíri­
to. A sua vocação estava firmada. O 
Instituto Pasteur era o seu grande so­
nho. Só ali realizar-se-ia o cientista 
nascente. "Era o primeiro brasileiro 
que transpunha a.s portas daquela Ca­
sa em cujo interior encontrava-se um 
busto de Pedro Il, prova de reconhe­
cimento às benemerências do monar­
ca àquela instituição. Logo se aproxi­
mava de EmUlo Roux, Diretor do Ins­
tituto, de quem se fez grande amigo 
e admirador. Esse seu 'primeiro en­
contro não podia deixar. por isso, de 
ser tocante. inesquecível. Falara-se do 
Imperador, já morto no exílio, do seu 
apoio moral e material, quando da 
fundação do Instituto, da grande sim­
patia enfim que tributava Luís Pas­
teur ao velho Imperador", conforme 
escreveu Gastão Pereira da Silva. 

Os seus primeiros dias na Cidade­
Luz foram, entretanto, marcados por 
profunda nostalgia. A saudade pun-

• 

gia-lhe a alma, levando-o a confes­
sar em correspondência "não ter tido 
boa impressão da monumental e gran­
diosa cidade", achando tudo "grande 
demais, sombrio e mesmo tristonho". 
De tudo queria saber: do seu profes­
sor de alemão, dos amigos e colegas, 
dos acontecimentos políticos que en­
tão se exacerbavam, terminando por 
indagar do problema da febre !lmare­
la: "Quando nos libertaremos dessa 
peste? t a nossa túnica de Nessus. É 
como uma novela lndel.ével que nos 
degrada e humilha". 

Durante mais de três anos, 1896 a 
1899, a sua vida mergulha no Institu­
to Pasteur. Esse demorado tirocínio, 
na companhia dos sucessores imedia­
tos do excelso iniciador da nova Me­
dicina lhe retempera as qualidades 
nativas na austera disci·olina daquele 
núcleo de altas investigações experi­
mentais. Ao lado, porém, dessa febri­
citante atividade, não Ih" falta tempo 
para dirigir-se aos amiJ~S. inclusive 
trazê-los informados sobre o desenro­
lar da famosa questão Dreyfus, que 
então empolgava o mundo. E escre­
veu: "A ciência dignou-se descer do 
seu alto pedestal e entra1· francamen­
te na Uça dos combatentes". Adiante 
declara que "Duclaux, Diretor do Ins­
tituto, tem presidido uma série de reu­
niões públicas em que a flor da ciên­
cia francesa se declara a favor do in­
feliz e nobre Picquart, atnda engaio­
lado no Cherche-Midi, à espera do 
julgamento, que talvez SE· realize a 22 
do corrente ... se consentirem''. 

Aí está uma prova da universalida­
de do seu espírito que, nas sortidas 
das ciências, se deixava e-mpolgar pe­
la política ou enlevar~se pelo belo e 
pelas artes. Todavia, "cautelooo, assí­
duo, modesto, trabalhador infatigável, 
caprichava em observar a. mais rigo­
rosa técnica nas pesquisas científicas 
Que empreendia; em respeitar os re­
gulamentos, a disciplina e a hierar­
Quia"; pôde publicar trabalhos sobre 
Medicina Legal, pesquisas histo-pa­
t.Jlógicas etc., que lhe valeram fama 
e glória. "Sempre previdtmte", conta 
Sales Guerra, ''não se d·escuidou de 
freqüentar uma fábrica de artefatos 
de vidro para laboratório, onde, de 
blusa como os demais operários, ades­
trou-se na manipulação •e confecção 
de empolas, provetas, pipetas e em 
dar aos tubos de vidro o te:·.tio adequa­
do aos variados e multifonnes apare­
lhos usados nos laboratbrios". Tal 
aprendizado ser-lbe-ia multo útil 
quando viesse a cuidar do equipamen­
to do Instituto de Manguinhos, onde, 
de início, tudo minguava menos o seu 
extraordinário desejo de produzir. En~ 
tre os muitos títulos que veio a con~ 
Quistar, cabe-lhe o de ter sido quem 
primeiro fabricou empolas no Brasil. 

Afinal retoma OSwaldo cruz ao Rio 
de Janeiro, deixando no Im;tituto Pas-

l 
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teur uma merecida fama e trazehdo 
ao seu Pais uma vasta bagagem cien­
tífica. Não se mostra deslumbraao 
com o que vira ou fizera em Paris, nem 
tampouco é agora um desajustado. 
Modesto como sempre, retoma as· suas 
atividades no laboratório de pesquisas 
e análJ.ses clínJcas, · ao mesmo tempo 
em que atende, no consultório, a por­
tadores de móléstia.s gê·ntto-uriná:rias 
em que se especializara. Honestamente 
recusa o convite que lhe fizera o Pro­
fessor Francisco de Castro para tra­
balhar no seu serviÇo na Faculdade 
de Medicina. sob a alegativa de que 
não estava preparado para os mil;te­
res próprios à cátedra do grande mes­
tre. Volta ao LabOratório da Pol\cli­
nica, onde apenas superintende os 
trabalhos que ali se realizam rotinei­
ramente. A sua vida profissional, a 
despeito do conceito que ia grangean­
do entre os seu.s colegas, não par~cia 
fadada ao êxito rápido e retumbante. 

VII - Peste em Santos 

Eis que no mesmo ano de seu re­
gresso ao Brasil, "começa o País a 
utilizar os trabalhos do consumado 
bacteriologista, em quem a maduteza 
do saber precede a dos anos. Em 
Santos começava a Iavrar grave surto 
de peste e o G<Jverno brasileiro, atra­
vés da Diretoria de Higiene, incum­
biu-o de ir averiguar a extensão da 
epidemia, as suas origens, e traçar­
lhe o plano de combate. Dentro em 
pouco, Oswaldo Cruz concluía o pri­
meiro inquérito epidemiológico rea­
lizado no Brasil, identificando tec­
nicamente a doença, sua etiologia e 
respectivo mecanismo de transmissão, 
ao mesmo tempo que traçava as nor·­
ma.s gerais de tratamento e profila­
xia. Escrevendo a Sales Guerra. con­
ftrma o resultado de sua investiga­
Ção e prognostica: "dentro em pou­
co a peste estaria no Rio, onde pro­
vavebnente se fixaria". 

Não era profecia, tnas uma afiima­
ção de natureza científica. 

É deste tempo a fundação do Ins­
tituto de Butantã que logo começou a 
funcionar, preparando soros e vaci­
nas em larga escala, vindo a tornar­
se mundialmente famoso pelos estu­
dos originais sobre ofidismo, ali rea­
lizados. Sua direção foi confiada ao 
Dr. Vital Brasil, jovem médico, que 
.estivera à morte, doente de peste, 
que contraíra quando fazia demons­
trações experimentais em companhia 
de seu mestre Adolfo Lutz; e Oswaldo 
Cruz, este especialmente enviado a 
São Paulo para estudar a epidemia 
reinante em Santos. 

Ylll - Instituto Soroterápico 
Nacional 

Agora, a "sua capacidade vai ser 
posta à. prova em teatro maior''. Em 
1900, a peste irrompe no Rio e põe 

a.s autoridades em sobressalto. Ante 
a carência de material preventivo 
(SOros e vacinas). ocorreu ao Barão 
de Pedro Afonso, Professor da Facul­
dade e titular da Diretoria de Higie­
ne, a idéia de criar um institutó so­
roterãpico nacional destinado a pro­
duzir, na medida das 'rtecessldatles, o 
soro salvador. Homem ativo, dinâmi­
co, forte e empreendedor, não perdeu 
tempo o Barão. O Prefeito Cesário 
Alvim, acolhendo a idéia, celebrou 
convênio com a Diretoria de Higiene, 
cedendo-lhe a Fazenda Manguinhos, 
próprio municipal, para a instalação 
do novo instituto. Quem dirigiria o 
Instituto de Manguinhos? A técnica 
de preparação de produtos biológicos 
requer conhecimentos especializados 
e cuidados exigentes, sob pena de re­
sultarem inócuos ou nocivos. ·Engata­
das a.s possibilidades locais, ~o~itou­
se de importar um técnico do insti­
tuto Pasteur, tendo sido a sugestão 
confíada ao Professor Emile Roux, 
então seu Diretor, que logo lembrou 
o nome de Oswaldo Cruz, "que ele 
considerava tão competente como 
qualquer dos de lá". Referem os his­
toriadores que com tal recomendação 
se dissiparam as dúvidas, tendo o 
Barão, aliás amigo e compadre de seu 
pai, feito a indicação de Oswaldo 
Cruz, que a aceitou, mas não sem al· 
guns receios. "Conhecia-lhe as quali­
dades e os senõe'l"; "chefe autoritá'­
rio, irritável, às vezes áspero, acha­
cada a crises de rompantes que se 
não habituara a dominar". 

O choque entre os dois não tardou: 
problemas de instalação, despesas de 
custeio, montagem de laboratórios, 
logo desgostaram Oswaldo que apenas 
havia pedido o indispensável sem to­
davia lograr· deferimento por parte do 
Barão. A crise, porém, não evoluiu, 
tendo Oswaldo sido atendido nas suas 
exigências mínimas. Logo retomava 
com dedicacão inexcedível os traba­
lhos prelimínares, em maio de 1900. 
mas só a 23 de julho era o Institnto 
inaugurado numa cerimônia ~imples, 
ao gosto do sábio que o projetaria 
mais tarde no Brasil e no mundo. 
De inicio, Oswaldo cuidou de prepa­
rar o pessoal de que carecia para 
cumprir a finalidade imediata da no­
va instituicão. mas não se descuidou 
de ir aos P·JUcOs dilatando-lhe a ca­
pacidade, de modo a dar-lhe feição 
de e.scola exnerimental de pesquisas, 
visandn especialmente ao estudo das 
doencas tropicais. A reputação do 
Instituto começava a firmar~se. e o 
nome de Oswaldo. e os seus traba­
lhos originais, e o temperamento aco­
lhedor, comecavam a atrair para ali 
P.studantes, oesquisadores, médicos 
recêm-fonnados e quantos se interes­
savam nelas novas doutrina.<> trazidaS 
do Jno;:tituto Pa.steur e ali aperfeicoa­
das e desenvolvidas sob a direção e 
participação direta. de Oswaldo Cruz. 

Tudo corria bem. Os produtos. ali 
fabricados· faziam a prova, assim. no 

estrangeiro", para onde tinham sido 
enviados, como na aplicação prática 
que já começara a ser feita. Ma.5 no­
va crise surgida na administração su~ 
perior criou uma situação de irreme~ 
diável incompatibilidade entre o Ba­
d.o de Pedro Afonso e OsWaldo Cruz 
levando este a se demitir das fun­
ções que exercia, cumulado pelo re­
conhecimento dos que com ele priva­
vam mais de perto. A retirada silen­
ciosa e digna de· Oswaldo comprome­
tia, não há dúvida, o sucesso inicial 
do Instituto, precisamente no instan­
te em que a peste recrudescia e mals 
necessários se faziam o seu trabalho 
dedicado e os seus inegáveis conheci­
mentos técnicos. No meio médico de 
então ninguém havia que ousasse 
ocupar o lugar do técnico demissio­
nário. o próprio Barão assim pensou, 
parece, quando, solicitando demissão, 
deu por terminada a sua missão e 
ensejou a volta de Oswaldo ao cargo 
de Diretor Técnico e Administrativo 
do Instituto de Manguinhos, desta 
vez, diretor único. 

Agora, Oswaldo Cruz. com novo 
ânimo, lança-se ao seu sonho, mais 
tarde realizado em toda a plenitude 
do seu idealismo: a criação de uma 
escola experimental - a sua maior 
obra, que havia de projetá~lo inter­
nacionalmente - o Instituto de Me­
dicina Experimental de Manguinhos, 
hoje Instituto Oswaldo Cruz. 

Assumindo plenamente o .comando 
do Instituto de Manguinhos, Oswald9 
Cruz lutava desesperadamente contra 
toda sorte de dificuldades, dentre as 
quais avultavam a falta de recursos 
materiais e a escassez de pessoal qua­
lificado. Mas, ante a sua inquebran­
tável energia e extraordinária capa­
cidade de trabalho, tudo haveria ele 
de vencer sem demora, pois a bubô­
nica, a febre amarela e a variola, em 
sinistro conúbio, assola va.m violenta­
mente a cidade. 

IX - Diretoria Geral de Saúde 

Com o governo de Rodrigues AlveS, 
veio a lei de desacumulação de cargos 
que pegou o então Diretor de Saúde, 
obrigando-o a exonerar-se. Foi assim 
que o Dr. Sales Guerra, recusando o 
convite que lhe fora feito, sugeriu o 
nome de Oswaldo Cruz, ainda quase 
que confinado a Manguinhos, p<JUCO 
conhecido, e até ignorado pelas prin­
cipais autoridades da República. Era 
igualmente desconhecido do público 
e da imprensa, que receberam com 
reserva a sua nomeação. Ao investir­
se no novo posto, Oswaldo tomara o 
compromisso de "extinguir ·a febre 
amarela no prazo de três anos. se o 
Governo lhe desse força e recursos". 
A afirmativa a muitos pareceu irrisó­
ria, sobretudo partida de Ull1 jovem 
médico de cabeleira romântica, afron­
tando a· ciência da época que, desde 
muitos anos, não lograra nenhwn 
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êxito no combate que oferecia aos 
surtos epidêmicos que de quando em 
quando irrompiam no Rio de Janei­
ro. 

As idéias reinantes sobre o contá­
gio da febre amarela estavam supe­
radas e poucos se apercebiam da des­
coberta de Finlay e multo menos do 
sucesso obtido por técnicos america­
nos em Havana, trabalhando à luz 
da nova doutrina que explicava a 
transmissão através de um vetor ala­
do - stegomya fasciata., pernilongo 
que abundava no Rio de Janeiro e 
sempre presente onde aparecesse a 
febre amarela. 

X - Febre Amarela 

Para mostrar a fé inabalável e a 
confiança com que se lançava o jovem 
sanitarista à campanha de erradica­
ção da febre amarela em prazo exi­
guo, transcrevo de Rui Barbosa a.s 
suas próprias palavras, dando conta 
dos seus primeiros atos ao Ministro 
do Interior, que 44resolvera imprimir 
amplo desenvolvimento à profilaxia 
da febre amarela, acomodando este 
serviço à orientação adotada em Cuba 
pelos médicos americanos. A extinção 
da febre amarela, dizia ele, nesse pa­
pel memorável, é questão resolvida. O 
problema está posto em equação por 
experiências decisivas. A solução já 
foi obtida pelos amertcano.s em Cuba. 
Nada mais resta senão seguir~lhes as 
pisadas àqueles, que, em cerca de dois 
anos, extirparam dali uma epidemia 
cujo, açoite, há séculos, dizimava 
aquela população. Não se trata de 
wn ensaio; não é uma experiência; 
trata-se de fato consumado, da exe­
cução de um plano, que, seguido ou~ 
tra vez, dará, fatalmente, o mesmo 
resultado. É uma idéia vitoriosa, que 
já passou de hipóteses a fato positi­
vo. O que os americanos consegui~ 
ram, não há razão para que não con~ 
sigamos. Dêem-nos, pois, os recursos 
materiais: dinheiro e leis. que garan­
tam a execução ·das medidas, e, ne~ 
cessariamente, iremos ter ao mesmo 
fim. Numa palavra: a febre amare~ 
la cessará no Rio de Janeiro, desde 
que o Congresso ministre os meios 
que dele dependem. Disponha o Go­
verno de dinheiro e das leis que jul­
ga necessárias, e a febre amarela, no 
Rio, serã, em breve, extinta". 

O alvoroço com que Oswaldo toma­
ra conhecimento dos magníficos re~ 
sultados obtidos pelos americanos na 
campanha antiamarílica de Cuba, 
lfé-lo exclamar com desusada vee­
mência: userã um crtme não repe­
tinnos aqui, sem demora, os mesmos 
processos ... " 

Conhecido e demonstrado o meca~ 
nismo de transmissão da febre ama­
rela, cumpria a Oswaldo cruz organi~ 
zar a campanha e pô-la em execução. 
Basicamente, a luta contra a doença 

consistia em ioolar as pessoas conta­
minadas e destruir os criadouros de 
mosquitos. 

Todavia " ... a caçada de mosquitos 
como recurso profllátlco contra a pes­
te negra, peJo aspecto grotesco que 
lhe emprestavam, em nada podia con­
tribuir para o prestígio do novo Di­
reOOr de Saúde; ao contrário, como 
tema de ridículo, abundantemente ex­
plorado, como foi, concorria antes 
para diminui-lo''. 

Mesmo nos meios mais cultos, e até 
entre médicos, a novidade era rece­
bida com reservas e galhofas, prenún­
cios da campanha de desmoralização 
a que seria submetido Oswaldo Cruz, 
esse moço "'visionário ou leviano". A 
embaraçar-lhe os passos, havia ainda 
a dualidade de serviços de Saúde: um 
federal e outro municipal, este últi~ 
mo em franca oposição à nova con­
cepção epidemiológica da doença. 
Graças à intervenção do Dr. Luís Bar­
bosa, da reparttição municipal, con­
cordou por fim o Prefeito que se ado­
tasse a profilaxia havanesa. 

Oswaldo Cruz, dando efetivo início 
à campanha, lança pela imprensa "os 
primeiros conselhos à população", es­
clarecendo-a quanto à maneira de se 
preservar da moléstia. Começava a 
guerra, desabando sobre Oswaldo Cruz 
todas as formas de protestos: prosa, 
verso, caricatura, canções, sendo os 
temas preferidos o ridículo, o grotes­
co, não raro o insultuoso. A oposição 
engrossava; Rui, em frase lapidar, 
assim descreve: 

"A reação dos interesses, ignorân­
cias e preconceitos não conhece 
limites. No pais clássico da re­
signação e docilidade, no país da 
servilidade e indiferença, ronca, 
desfeita, a procela em bravos es­
tampidos, revolvendo o povo, sa­
cudindo o parlamento, abalando 
o elemento militar." 

"Oswaldo Cruz, ocupado com a 
regeneração sanitária do Pais, 
não dava ouvidos à confusa ai~ 
gara via com que pretendiam 
atordoá-lo, tampouco pensava re­
vidar, apanhando-as do chão, as 
invectivas com que tentavam mo~ 
lestá~Io." 

"Minha única resposta, dizia aos 
íntimos, dá~la~ei breve - será a 
a extinção da febre amarela." 

Oswaldo ansiava por fazer a pro­
va da nova técnica profilática, mas 
faltavam-lhe os recursos necessários. 
Afinal conseguiu organizar um pe­
queno corpo sanitário de oitenta e 
cinco homens, com os quais iniciava 
a luta contra o mosquito transmis­
sor. A irreverência popular logo pas­
sou a chamar de "mata-mosquitos" 
os guardas sanitários que, sob o man­
do direto do Dr. Carneiro de Men-

donça - o "mosquiteiro-mor" - pas­
sou a atuar com zelo e eficiência na 
destruição dos focos de stegomya. A 
reação se organizava e de tal modo 
era forte que Oswaldo logo se dirigia 
ao Ministro nos seguintes termos: 
"Tenho feito o que é humanamente 
possível fazer. Devo, porém, declarar­
lhe que não seria possível acabar com 
a peste enquanto não existir a ~oti~ 
ficação compulsória, indispensavel. 
Presentemente, os médicos sonegam 
os casos de febre, de sorte que igno~ 
ramos os focos infeccionados. Sendo 
assim, como destruí-los?" 

Cuida, então, de preparar uma am­
pla reforma dos serviços de saúde e, 
justificando-a à saciectade. é a mes~ 
ma enviada por mensagem do Sr. 
Presidente da República ao exame do 
Congresso N acionai. A 1. 0 de julho 
de 1903, o Deputado Melo Matos 
apresentou à Câmara o projeto de lei 
da reforma dos serviços sanitários, 
encerrando o conjunto de medidas 
que Oswaldo Cruz considerava indis­
pensáveis para sanear o Brasil. Em 
virtude desse projeto, ficava o Go­
verno autorizado a promulgar o có­
digo sanitário. A despesa prevista 
montava a cinco mil e quinhentos 
contos de réis. A OswaJdo caberia o 
vencimento anual de 18 contos de 
réis. No Parlamento, o projeto Melo 
Matos sofreria tenaz cornbate ao qual 
se associava a imprens~t. tachando~o 
de inócuo e vexatório. A convite da 
Comissão de Saúde da Câmara que 
deveria emitir parecer ao projeto, 
Oswaldo presta amplos ,esclarecimen­
tos, mostrando que o que ali pleitea­
va não era senão o que já se incor­
porara à legislação sanitária dos paí­
ses civilizados. Não obstante todas a.s 
informações fornecidas e a brilhante 
sustentação feita, o relator da Co~ 
missão de Saúde deu pa:~ecer contrá~ 
rio, Impugnando as medidas propos­
tas por Oswaldo, que não considera­
va válidas. Ao projeto em discussão, 
a Comissão propõe amplo substituti­
vo, sob especiosos argumentos pseu~ 
docientíficos no qual, tmtre outras 
conclusões, "absolve e redime o mos ... 
quito do feio pecado de propagar a 
febre amarela", menosprezando a 
recente experiência de Havana. O 
relator do projeto era mé1jico, profes­
sor de psiquiatria da Faculdade de 
Medicina, deputado de várias legls~ 
Iaturas! A oposição crescia e tomava 
vulto, transforrnando~se numa tem­
pestade de insultos, de invectivas e 
censuras. "Aos clamores e protestos 
contra as idéias de Oswaldo sobre a 
profilaxia da febre amarela, juntou­
se ainda a voz prestigiosa da cadeira 
de Higiene da Faculdade", que sus­
tentava igualmente a validade das 
técnicas de desinfecção, então cor~ 
rentes. As lições do Professor, anun~ 
ciadas com alarde pela imprensa, as­
sumiram a feição de solene "desagra-. 
vo ao mosquito, iniquamente acusa~ 
do e perseguido por crimtls que não 
cometeu". 

t 
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Entrementes, Adolfo Lutz e Emilio 
Ribas, em São Paulo, testavam as ex­
periências de Cuba pondo três volun­
tários, imigrantes italianos, a dormir 
em quartos especJais providos de ca­
mas poluídas e lençóis manchados 
pelo sangue de doentes que as t1nham. 
utilizado recentemente. Como ne­
nhum deles adoecesse, foram subme­
tidos a novo teste, desta vez em com­
panhia dos próprios experimentado­
res, que também se deixaram picar 
por mosquitos Infectados no sangue 
de amarelentos. Re&ultado: Três ca­
sos positivos de febre amarela. 

O Congresso, todavia, ainda não se 
pronunciara em definitivo e dissipa .. 
va o tempo em discussões fUosóficas, 
teatrais, que não tjnham fim, em vez 
de votar ou repudiar de uma vez o 
projeto inquinado. Alguns periôdicos 
abrJram campanha contra as suces­
sivas protelações, exigindo da Câma­
ra uma tramitação mais rãpida, de 
modo que pudesse o projeto Ir ao exa­
me do Senado. 

Ante o crescendo da oposição, Os~ 
waldo Cruz resolveu dirigir-se ao Go­
verno, por intermédio do Ministro 
competente, em termos incisivoa: 
"faltam recursos monetários para 
continuar a campanha amarílica ... · 
a oposição, em seus vlolentos ataques: 
serve-se do programa sanitário, que 
apresentei, para combater o Governo; 
contra mim clamam a imprensa, o 
Congresso, a ciência oficial - situa­
ção que não deve prolongar~se, desde 
que lhe não correspondem vanta­
gens; por isso, apresento minha exo­
neração para não criar dificuldades 
ao Governo". 

Ao tomar conhecimento do pedido 
de demissão, o Ministro disse-lhe que 
preferia cair com ele. E o Presiden­
te da República, estranhando a deci­
são de Oswaldo Cruz, perguntou-lhe 
"se já não tinha fé na doutrina do 
mosquito .. ," - "Fé, absoluta", res­
pondeu-lhe Oswaldo, "mas faltam~rne 
recursos para o pagamento dos ma­
ta-mosquitos". Reafirmou-lhe, alnc!a, 
a inutilidade das desinfecções e ou­
viu do Presidente uma sincera ma­
nifestação de confiança no seu tra­
balho. A esta altura, a eficácia da 
profilaxia revolucionaria já se evi­
denciava na queda da incidência da 
febre amarela. Mas os adversários 
não se deixavam vencer e até forja­
ram um telegrama, procedente de 
Nova Iorque, anunciando ter irrom~ 
pido novo surto de febre amarela em 
Cuba, apesar de não se ter interrom­
pido a matança sü~temática do mos­
quito. A notícia foi largamente ex­
plorada pela ítnprensa que afirmava 
ter "desabado a bandeira sanitária 
da decantada e grotesca teoria hav-a­
nesa". Mas logo após era desmenti­
da oficialmente e reafirmada pelo 
próprio Dr. Finlay. 

A par da critica contundente, in­
sultuosa e terína, começaram a sur­
gir as primeiras manifestações públi­
cas de apoio ao trabalho do Dr. Os­
waldo Cruz, quer da parte de comen­
taristas idônea&, quer da parte de es­
trangeiros insuspeitos. Os Drs. Si­
mond e Marchaux, então em missão 
científica no Brasil, em palestra com 
o Ministro da Justiça, declaravam 
"ter chegado à conclusão de que o 
mosquito é o único transmissor da 
febre amarela e que se o Governo 
prestar o auxílio solicitado pelo Dr. 
Oswaldo Cruz, dentro em breve tem~ 
po estarâ., nesta Capital, extinta a 
epidemia de febre amarela". 

Vencidas as dificuldades, esgotados 
todos os recursos protelatórios, foi, 
afinal, por maioria expressiva, apro­
vado o projeto da reforma sanitária, 
após mais de cinco meses de acalora­
das discussões. No Senado, a trami­
tação foi râ.pida, de modo que, em 
dezembro do mesmo ano, pôde ser 
aprovada a nova lei sanitária, que, 
no dizer de alguns, "violentaría a po~ 
pu1ação mas não sanearia a cidade", 
sendo antes "um côdigo de torturas" 
que um regulamento de saúde. 

A notificação compulsória, \ida pa­
ra uns como "delação obrigatôria", 
e a ação enérgica e decisiva da po­
licia sanitária iriam suscitar procedi­
mentos judiciãrios sob o espeeioso e 
elástico conceito de inviolabilidade 
do lar. Não tardou a primeira ordem 
de habeas corpus, negada em primei­
ra instância, mas concedida pelo Su­
premo Tribunal. A Oswaldo nf1.o pas­
saram despercebidos os efeitos desas~ 
trosos para a campanha que t~al fato 
significa v a . 

"No dia seguinte, em ofício ao oa~ 
verno, chamou sua atenção para as 
gravíssimas conseqüências desse ha· 
beas corpus, em virtude do qual, o ex~ 
purgo só se podia fazer em casa de 
quem o permitisse, sendo ela embora 
perigoso foco de infecção". 

A jurisprudência do Supremo, fir­
mada na inconstitucionalidade do re­
gulamento sanitário expedido pelo 
executivo, suscitou inúmeros debates, 
mas outras ordens de babeas corpus 
seguiram-se à primeira, facultando 
aos inquilinos recalcítrantes nega­
rem-se formalmente a franquear suas 
casas aos mata-mosquitos. A ques­
tão era grave e destruía totalmente 
o princípio sobre o qual assentava 
a campanha profilática sustentada 
por Oswaldo. Interessando não obs­
tante a saúde e a vida da população, 
caiu no domínio do ridículo, da troça, 
como é dos nossos hábitos. Choviam 
pedidos de habeas corpus e a questão 
já extravasara do Rio, indo ecoar nas 
Províncias onde a jurisprudência era 
obviamente acatada. Enfim, nova in~ 
terpretação do Supremo - o habeas 
corpus só é remédio contra prisões 
ou constrangimentos ilegais e não 

para manutenção de quaisquer outros 
dlreltos - restabeleceu a paz e trou­
xe geral sensação de desafogo. 

Oswaldo Cruz pôde trabalhar mais 
confiante, verificando dia a dia de~ 
crescer a incidência da febre amarela 
até a sua completa extinção, certo 
de que a Imunidade legal de uns não 
poderia prevalecer sobre a vida de 
muitos. Todos passaram a ter o mes~ 
mo tratamento ante à suprema lei: 
a saúde. Os índices epidemiológicos 
baixavam cada vez mais, porém a 
consciência sanitãria do grande luta~ 
dor não o deixava tranqüilo. tão cer­
to estava que novos casos surgiriam, 
se não houvesse continuidade nas 
medidas aprovadas. 

Focos amarilicos foram identifica­
dos na vizinha cidade de Niterói, ao 
mesmo tempo que o Tribunal de Con­
tas negava.se a registrar urna verba 
de setenta e dois contos de réis soU~ 
citada para exterminá-los. A cidade, 
por sua vez, continuava reclamando 
grandes e pequenas obras de enge­
nharia sanitária, que assegurassem o 
rompimento dos elas da cadeia epi­
demiológica que tendia a se perpe­
tuar. Os reacionários e os céticos 
ainda brandiam armas, profetizando 
o retorno da moléstia tão logo as con­
dições clímátícas o permitissem. Foi 
quando, reunido no Panama, o IV 
Congresso Médico Pan-Arnericano, 
pela unanimidade de seus prestigio­
sos participantes, reconheceu e pro­
clamou como definitiva a doutrina da 
transmissão da febre amarela atra~ 
vés do Aedes ae(Ypti. 

Tudo começava a mudar. Governo, 
povo e imprensa já acreditavam na 
eficiência dos métodos de Oswaldo 
Cruz, que, entrevistado, reafirmava a 
sua crença na extJnção da febre ama­
rela, no prazo por ele previsto. Cer­
to jornal pilheriava: o desapareci­
mento da febre amarela dar~se-á "a 
8 de março de 1907, ao meio-dia, 60 
minutos e 224 segundos". 

Decorridos seis meses, nenhutn ca­
so autóctone de febre amarela fora 
registrado. E casos esporádicos, ra~ 
ros

1 
oriundos dos Estados, nã() se po­

diam multiplicar, precisamente por 
!alta do vetor alado. 

Oswaldo Cruz, em 8 de março de 
1907, dirigiu-se oficialmente ao Pre­
sidente da República: 

"Folgo em levar ao conhecimen­
to de Vossa Excelência que, gra­
ças à firmeza e vontade do Go­
verno, a febre amarela já não 
mais devasta sob a forma epi­
dérrüca a Capital da República." 

Das manifestações de aplausos quE 
se seguiram à data histórica. valE 
lembrar, por expressivos, as de Ja­
mes CarroJ, então Chefe do Departa­
mento Sanitário Militar, em Wash­
ington, e de Charles Rlchet, Prêml< 
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Nobel de Medicina. O primeiro assim 
se expressou: 

"Toda a glória e todo o mêrito 
cabem ao Or. Oswaldo Cruz, que 
teve a coragem de suas convic­
ções e que de agora por diante 
deve ser considerado como o sal­
vador da sua cidade." 

1!: o Professor Richet, mais incisi­
vo, escreveu: 

"Sobretudo um homem, talvez o 
primeiro higienista do mundo, 
Ubertou o Rio de Janeiro da fe­
bre amarela." 

XI - Peste Bubônica 

A extinção da febre amarela cobria 
Oswaldo Cruz de justificadas glórias, 
mas não slgniflcava o fim da luta 
pelo saneamento do Rio de Janeiro, 
onde certas outras infecções, notada­
mente a peste bubônica e a varíola, 
corriam paraleLamente com freqüen­
tes ocorrências epidêmicas. 

Assim, simultaneamente. a Direto­
ria de Saúde desdobrava-se no com­
bate pelo menos a três endemias de 
alto poder de difusão e de elevado ín­
dice de mortalidade, caracterizando 
um desalentador complexo endemo­
epidêmico. 

Os embaraços e entraves oferecidos 
à campanha saneadora chefiada por 
Oswaldo Cruz persistiam e se exacer­
bavam quando- interesses individuais 
eram contrariados. A falta de re­
cursos e a inexistência de leis que 
sujeitassem a população às medidas 
preventivas agravavam as dificulda­
des da.s autoridades sanitárias. 

A peste bubônica. que grassava no 
Rio desde 1900, oriunda de Santos, tal 
como previra Oswaldo Cruz, entrava 
em fase de exacerbação nos últimos 
meses do ano de 1903. 

Um doloroso acontecimento regis­
trado na época provocou profundo 
trauma na classe médica e causou 
forte emoção nas autoridades e no po­
vo em gera1: a morte do professor 
Francisco de Castro. "Era o médico 
de maior nomeada no seu tempo. Len­
te da Faculdade de Medicina. onde 
era chamado "divino mestre". Tendo­
se contaminado no exercício da pro­
fissão, não sobreviveu à letal forma 
pulmonar cta doença que. infelizmen­
te, adquirira. O triste episódio reper­
cutiu na consciência popular e a pró­
pria imprensa adversa mostrou-se 
sensível ao fato, abandonando o tom 
de chalaça, de ridículo e descrédito 
com que noticiava a ação do,~J agentes 
sanitários. Não obstante, o "humor 
não íattava. expresso em eharges, ca­
ricaturas, canções e músicas popula­
res, alusivas aos mosquitos e ratos 
combatidos por Oswaldo. A história 
seguinte é bem ilustrativa do estado 
de espírito da população em relação 

ao grande higienista: Dois meninos 
brigavam na praça pUblica; repre­
endidos pela autoridade policial que 
por ali passava, um deles -- o agres­
sor - justificou-se, alegando que o 
outro lhe havia xingado, chamando-o 
de Oswaldo. 

A peste era doença de etiologia e 
transmissão bem conhecida. O bacilo 
de Yersin alcança o homem direta ou 
tncliretamente. Basicamente, o que 
mais interessa do ponto de vista epi~ 
demiológico é o mecanismo indireto 
que se faz por intermédio de pulgas 
infectadas em ratos doentes. A peste é 
uma infecção essencialmente dos ra­
to~, podendo atlnalr o homem através 
das pulgas que lhes sugam o sangue 
contaminado. Com base nes.se conhe­
cimento, já testado com êxito em to­
dos os países vítima da peste, foi es­
truturada a profilaxia. Combate aos 
ratos e às pulgas, acrescido do isola­
mento de pestosos com observância 
das precauções de natureza preventi­
va e antisséptica. A notificação de 
cada caso impunha uma série de pro­
vidências que nem sempre podiam ser 
tomadas pela ausência do instrumen­
to legal que respaldasse a pronta acão 
sanitária. Faltava a lei especifica que 
continuava arrastando-se no Con­
gresso. embora parte da imprensa es­
clarecida começasse a reclamá-la com 
ma\s vigor. As medlõas pro!llátieas 
eficazes não podiam. entretanto, pa­
rar e. é claro. deviam concentrar~se 
na perseguirão ao reservatôrio de ba­
cilos mortíferos ~ o rato. Foi organi­
zada a campanna de desratlzacão. 
Guerra aos ratos por todos os meios 
e onde guer que ae encontrassem. Os­
waldo explicava à Imprensa: 

"Organizel uma brigada de 50 
homens, que já foram vacinados, 
de modo a torná-los imunes, e 
que serão providos de ratoetras e 
veneno. Esses homens, que ga~ 
nham por mês uma bagatela, têm 
obrigação de trazer a esta repar­
tição I Diretoria de Saúde I, todos 
os dias, cinco ratos cada um. 0& 
que trouxerem a mais serão pa­
gos a 300 réls por cabeça". 

As instruções e recomendações ex­
pedidas não tardaram a ser frauda­
das. Houve encarregados do serviço 
que chegaram a ganhar 600 mil réis 
por mês. Outros chegaram a fabricar 
ratos de cera que \ncluiam entre o 
número de ratos mortos e outros che­
garam ao desplante de importar ratos 
de outros Estados!. . . Havia-se for­
mado um sindicato de ratos para ex­
plorar o comércio de ratos! A acão 
de Oswaldo transferiu-se ao "habitá.t" 
preferido desses roedores: casebres, 
encanamentos, esgotos, depósitos de 
cereais, armazén-s do caís do porto, 
no que contou com o apoio inestinhl.­
vel do Prefeito Pereira Passos. Enér­
gica ação da polícia sanitária e a rea­
lização de obras de saneamento fo~ 
ram fatores decisivos na extinção da 

• 

epidemia de peste bubônica anuncia­
da, ollclalmente, em 4 de abril de 
1904. 

XII - 'Varíola 

Dominada a pestt~ bubônica, inten­
siticava~se a luta contra a varíola, 
cuia existência., no Rio, data do fim 
do século XVI. o tré.fico africano po­
de ser responsabilizado por sucessivos 
surtos epidêmicos que de quando em 
quando assaltavam a Capit~l do Pai:5. 
No inic\o do século, concorna no ob\­
tuárto geral com elevada percenta­
gem tendo-se verificado, em 1904, 
3. 56Íl óbitos. Medidas prot11át1cas 
eram reclamadas com urgência e Os­
waldo Cruz insistia na aprovação de 
leis que tacU1tassen1 a sua campanha, 
que se havia de fundamentar no iso­
lamento dos doentes e na vacinação 
obrigatória. Mas o regulamento sani­
tã.rio, logo apelidado de "Código de 
Torturas", permanecia no Congresso 
onde a Oposição, explorando a igno­
ràncla popular, dl!le se aproveitava 
para atacar o c;ove·rno e tirar provel­
to polit!co. A lmp.rensa por sua vez 
também insistia no deboche. tendo 
certo órgão, a titulo de Ironia, suge­
rido que seria "liclto a cada cidadão 
ter moléstias epid·êm1cas e transmi­
ti~las a quem julgar conveniente". 

Os debates prosseguiram com gran­
de Jntensldade e com caràter mais 
violento do que acontecera no caso da 
febre amarela. A tal ponto chegaram 
os ataques e agitações que o Presi­
dente Rodrigues Alves \ulgou de bom 
avtso perguntar a Oswaldo se não se­
ria possível uma pausa nos processos 
protuatlcos que se executavam. Os­
waldo Cruz mostr:m-se sensibilizado 
com a gentileza do Presidente. res­
pondendo-lhe que se as exigências po­
líticas eram de tal ordem. a ponto de 
abalar as institui·~ões, bastava dar­
lhe um substituto porque, quanto às 
suas convicções cie~ntiflcas, não pode­
ria alterá·las. Rodrigues Alves teria 
comentado: "t irnpossivel que este 
moço não esteja certo". 

Na imprensa e no Congresso, degla~ 
diavam-se partidários e antagonistas 
da prática obrigatória da vacina. 

A baderna praticamente estava na 
rua: comícios, conflitos com a polí~ 
cia, depredação de bondes e lampeões 
da iluminação pública, levavam às 
barricadas e aos tiroteios lndiscrimi~ 
nados. Já se falava na deposição do 
Presidente da República e o estabele­
cimento de uma Junta Militar: a si­
tuação ainda agravou-se mais "quan­
do se soube que o General Travasses, 
que comandava os. revoltosos da Es­
cola Militar, fora mortalmente ferido 
em combate que se travara na rua 
da Passagem. Dessa luta resultaram 
muitos feridos e alguns mortos. tendo 
as forças legalistas do Oeneral Fira~ 
gibe provocado a debandada dos alu­
nos da Escola MUltar e o fim do le­
vante'', 



2106 Quinta-feira lO DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IJ) Agosto de 1972 

Com o estado de sítio que se seguiu, 
apressaram-se as providências rela­
cionadas com a criação do Instituto 
Vacínico para a fabricação da linfa 
destinada aos que quisessem vacinar­
se. Medida puramente aleatória, anó­
dína ou de escasso sentido profilático. 

A aprovação da Lei n.o 1. 261, de 31 
de outubro de 1904, que autorizava a 
prática da vacinação obrigatória, ti­
nha sido apenas um pretexto para a 
sedição. Políticos inescrupulo~os, ex­
plorando as paixões populares, as 
ten!iências sectárias e os preceitos fi­
losoficos escondiam-se por traz da 
galharda mocidade da Escola Militar 
que se deixara imolar a desserviço da 
Pátria. "Até estudantes brasileiros, 
que deviam compor a Guarda de Hon­
ra de Oswaldo Cruz modelo dos es­
tudiosos, se deixaranl levar pelo ala­
rido antivacínico". 

Mas Oswaldo a tudo resistia na se­
renidade de suas convicções e com a 
força de quem sabia estar realizando 
obra meritória, de alto sentido huma­
no e patriótico. Na famigerada noite 
de 14 de novembro, de atmosfera car­
regadíssima, o Ministro, violentando a 
sua vontade, fê-lo escoltar de um pi­
quete de cavalaria, pois próximo à 
sua residência, haviam-se concentra­
do "os desordeiros que se não conten­
tavam de vociferar, ameaçar, apupar; 
repetidas vezes apedrejaram sua casa 
e dispararam tiros contra ela". 

Oswaldo jamais perdeu a serenida­
de, mantinha-se calmo, sustentando 
com inquebrantável firmeza a doutri­
na da obrigatoriedade da vacina, pois 
só nela depositava as suas esperanças 
de ver um dia o Brasil livre da infec­
ção variólica. 

Prestando contas de suas ativida-
des, dizia: 

''Uma torpe exploração política, 
torpe, porque especulou com a 
saúde e a vida da massa popular 
ignorante, impediu que tão pa­
triótica lei já esteja em vigor". 

E acrescentava: 

''Tem esta Diretoria absoluta cer­
teza que o patriótico Governo da 
República ordenará quanto antes 
que esta Diretoria ponha em prá­
tica a salutar lei da obrigatorie­
dade da imunização contra a va­
ríola. A aplicação da medida é 
reclamada pela.s 3. 566 vítimas, 
imoladas em 1904 pela varíola". 

Moléstia de profilaxia simples -
isolamento e vacinação - conhecida 
desde a descoberta de Jenner, quando 
observou o efeito itnunizante do "cow­
pox", foi, entretanto a que mais exi­
giu da tenacidade de Oswaldo Cruz 
e a que mais perdurou entre nós. Efe­
tivamente só há coisa de três meses o 
ex-Ministro Rocha Lagoa, da Saúde, 
pode declarar no plenário da Organi­
zação Mundial de Saúde a sua extin-

ção no Brasil. O anúncio feito, se de 
um lado é auspicioso para nós, bem 
mostra de outra parte, quanto têm 
sido displicentes BB nossas adminis­
trações sanitárias, não observando as 
reiteradas recomendações de Oswaldo 
Cruz, enfatizadas na necessidade de 
se dar continuidade às práticas pre­
ventivas. 

Falando de Oswaldo Cruz e da va­
ríola, permitam-me V. Ex.as incluir 
neste modesto trabalho uma palavra 
de homenagem à memória de outro 
batalhador, provinciano embora, mas 
com notáveis serviços prestados ao 
meu Estado, o Ceará. Trata-se de Ro­
dolfo Teófilo que, como Oswaldo Cruz, 
foi um benemérito e um patriota. Na 
terrível epidemia que açoitou Forta­
leza em 1877, houve dia em que o 
número de óbitos por varíola chegou 
a ser mais de mil {1004), dos quais 
230 cadáveres ficaram insepultos por 
carência de coveiros. Coincidindo com 
a famigerada seca dos três oito e com 
as levas de retirantes que buscavam 
a capital, a varíola de novo instala­
va-se em Fortaleza, desta vez com 
menor incidência nos adultos, pois a 
população estava em grande parte 
naturalmente vacinada com a epide­
mia de 1878. Rodolfo Teófilo entrega­
va-se a um trabalho penoso de vaci­
nação, começando por uma campanha 
de educação e esclarecimento do po­
vo. Como Oswaldo Cruz. era pertinaz 
e inctlferente aos doestos e insultos 
com que muitas vezes foi injuriado, 
quando, de subúrbio em subúrbio, a 
cavalo, paciente, ia difundindo a dou-

~~fa~d~or::e~~~!n~~o~:~~~~~~~n~~~o; 
liga Cearense Contra a Varíola como 
que em oposição à Liga Contra a Va­
cina, que viria a ser fundada no Rio. 
Com a instituição da vacina obriga­
tória, Rodolfo Teófilo deu-se por de­
sobrigado do compromisso que tomara 
consigo mesmo, deixando, porém, o 
Estado expurgado da peste. É des­
necessário dizer que o ingente traba­
lho do grande benemérito não foi con­
tinuado pelos serviços oficiais, o que 
determinaria para o futuro outras 
epidemias de varíola. Mas o seu tra­
balho ficou nas páginas da História, 
como uma esplêndida obra de filan~ 
tropia, de desprendimento e de amor 
ao próximo. 

Oswaldo, como Rodolfo Teófilo, sa~ 
bia que a extinção da varíola, de pro~ 
filaxia tão fácil de estabelecer, só po~ 
deria ser obtida mediante a imuni~ 
zação sistemática dos receptíveis. 
Num dos seus freqüentes relatórios 
oficiais, Oswaldo Cruz desabafa: 

"É vergonhoso que no Século XX 
a cidade que, por todos os moti­
vos, tem o incontestável direito de 
ser considerada a primeira cida~ 
de da América do Sul tenha sido 
o maior foco de varíola do mun~ 
do durante o ano de 1904". 

XIII - Vitória de Oswaldo 

Afinal restabelecia-se a salubrida­
de do Rio de Janeiro, tão duramente 
sofrido pelas mortiferas epidemias que 
o castigaram no dealbar do século. 
Tanto que, no fim do ano de 1907, 
nos Estados Unidos, Oswaldo Cruz 
afirmou sem vacilações ao Presidente 
Teodoro Roosevelt que a febre amare­
la havia sido dominada no Rio de 
Janeiro de modo que, sem qualquer 
risco, a grande esquadra americana 
poderia ali aportar e desembarcar seus 
15 mil tripulantes, como na verdade 
acontecia, nos últimos dias de janeiro 
de 1908. 

Meses antes, em setembro de 1907, 
Oswaldo Cruz, chefiando uma dele­
gação brasileira, estivera na Alema­
nha, participando do XIV Congresso 
Internacional de Higiene e Demogra~ 
fia. Paralelamente ao Congresso, rea­
lizava-se também uma mostra de Hi­
giene, onde foram expostos todos os 
documentos referentes às campanhas 
sanitárias do Brasil e à.s atividades do 
Instituto de Manguinhos. Os trabalhos 
do grande sanitarista foram par tal 
modo apreciados que lhe valeram o 
1.0 premio, constante de medalha de 
ouro, oferecido pela Imperatriz Ale­
xandra. Era a consagração que, afinal, 
ao regressar, lhe havia de render en­
tusiásticas homenagens de seus pa­
trícios, agora orgulhosos com a pro­
jeção conquistada por Oswaldo, ex­
pressa pelas vozes mais eminentes da 
medicina internacional. A imprensa 
concitava vivamente a população a 
prestar-lhe calorosas homenagens e a 
lhe manifestar de modo bem patente 
o seu reconhecimento pela extinção 
da febre amarela, pela salubridade 
crescente do Rio de Janeiro, pela con­
quista do primeiro premio de Berlim". 
Neste mesmo tom as convocações se 
sucediam para que Oswaldo tivesse 
uma recepcão à altura de seus méri­
tos. Oswaldo era talvez o único que 
se não deixara contagiar pelos clarins 
da glória, pois, além de avesso ao exi­
bicionismo, sabia que a sua missão 
ainda não terminara. 

No que se refere à varíola, um de 
seus mais prestimosos auxiliares, o 
Dr. Barroso Amaral, assim se exter­
nava: 

"Exigir que uma autoridade sani­
tária impeça o desenvolvimento 
de uma epidemia de varíola sem 
aplicação sistemática do único re­
curso profilático, que é a vacina­
ção e revacinação, é exigir de al­
guém a extinção de um incêndio 
sem que se lhe forneça o princi­
pal elemento para isto, que é a 
água." 

Oswaldo continuava a recomendar 
aos seus auxiliares o cumprimento de 
seu lema preferido: "não esmorecer 
para não desmerecer". 
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XIV - Novas Epidemias 

Embora dominadas a peste e a fe­
bre amarela, a varíola, continuava 
uma ameaça. Oswaldo antevta um 
novo surto epidêmico, pois a lei da 
vacinação obrigatória, embora vota­
da e sancionada, simplesmente não 
era cumprida. A população ignorante, 
cheia de preconceitos e tabus, incita­
da pelos políticos e pelos arruaceiros 
sem escrúpulos, resistia à sua prática. 
A imprensa, todavia, pelos seus prin­
cipais órgãos, mudara de comp:Jrta. 
menta em contraste com a posicâo 
que tomara em 1904, passando a re­
clamar com veemência o cumprimen­
to da lei da vacinação obrigatória. 
Mas não faltavam vozes discorrlantes, 
inclusive que reclamassem a "liberda­
de de ter varíola". No Congresso, um 
ilustre Senador, médico e Pro f. de 
Medicina, extremoso defensor das li­
berdades republicanas, contlnuavf' de­
fendendo a vacinação ltvre! Ele pró­
prio jactava-se de haver debelado 
uma epidemia de varíola, em São 
Paulo, sem recorrer à imuni'?ação 
obrigatória! ... Oswaldo aguardava as 
providências, dizendo stmplE"smente: 
"Espero que o G<lverno se digne de 
mandar que a varíola seja extinta, e. 
nesse dia, ela o serã. Um País civiliza­
do não pode mais ter na estat'istica 
mortuãria a rubrica - varíoht. Aca­
nho-me, todas às vezes que, como 
agora, tenho de referir que a varíola 
ainda grassa no Rio". 

O que é tato é que, no ano de 1908 
ainda se registraram. no Rio, 15.161 
casos de varíola com 9.048 óbitos. 

XV - Instituto de Manguinhos 

Oswaldo Cruz mais uma vez teria 
de se submeter à imposição legal que 
vedava a acumulação de cargos. 
Anunciada a sua vigência para 19 de 
agosto de 1909, afastava-se Imediata. 
mente da Diretoria-Geral de Saüde, 
sem ter hesitado um instante sequer 
na opção que fez pelo Instituto de 
Manguinhos que já vinha dirigindo 
de.sde 1902, quando se deu o IOmpi­
mento com o Barão de Pedro Afonso. 

É curioso notar que a sua saida da 
Diretoria de Saúde deu-se silenciosa~ 
mente, sem qualquer manifestação de 
reconhecimento Por parte da autori­
dade superior, deslembrada de certo 
dos relevantes serviços por ele pres­
tados no combate às epidemias re­
centes, ocorridas no Rio. O mesmo 
não aconteceu, entretanto. na col­
méia científica que já era o Instituto 
de Manguinhos, autônomo desde 1908, 
quando passou a chamar-se Instituto 
Oswaldo Cruz. Durante as terríveis 
campanhas que enfrentara, no tumul­
to da luta ou no conforto das vitórias 
obtidas, Oswaldo jamais esquecera a 
Escola que fundara e que animara com 
a sua presença, com os seus conselhos 
e com a sua extrema dedicação. 

Pouco antes de deixar a Saúde, ao 
completar 37 anos, Oswaldo recebeu 
da classe médica brasileira entusiás­
tica homenagem à qual se associaram 
todos os participantes do IV Congres­
so Médico Latino-Americano. Na opor­
tunidade, foi-lhe entregue medalha 
de ouro com sua efígie e a do Insti­
tuto como prêmio aos seus trabalhos. 

Integrado plenamente no Instituto, 
onde já trabalhavam, desde 1903, ho­
mens como Henrique Rocha Lima, Al­
cides Godoy e Henrique Aragão, os 
dois últimos ainda ca.mo estudantes 
de medicina, e aos quais veio logo 
juntar-se Carlos Chagas, pôde Oswal­
do cruz dar-lhes toda a assistência, 
preparando-os para as ~randes con­
quistas que viriam enaltecer e proje­
tar a ciência médica brasileira em to­
do o mundo. 

''Naqueles pequenos laboratórios im­
provisados em velhas casinhas - diz 
um de seus discípulos - patentea­
vam-se aos olhos de todos. a perso­
nalidade rara, o alto saber e as exi­
mias qualidades de chefe de Oswaldo 
e que o conduziriam, seguramente, no 
futuro, a vitórias sem par nos anais 
cienti.ficcs brasileiros. Suavemente, 
mais pedindo do que mandando, ele 
ja conduzindo com segurança e mé­
todo o ritmo de trabalho e instruindo 
seus auxiliares .. " 

Os resl..lltados das pesquisas ali rea­
lizadas não tardaram a vir a lume. 
Trabalhos experimentais, executados 
com todo o rigor científico e sob tão 
esclarecida orientação, começaram a 
aparecer especialmente no campo da 
bactP.riologia, da imunologia. da pa­
rasitologia e da patologia propria­
mente dita. sem prejuízo das atívida­
des iniciais da fabricação de produtos 
biológicos. 

Infundindo novo vigor aos traba­
lhos ali em curso, Oswaldo Cruz, já 
em 1908, contratava pesqutsadores es­
trangeiros que trouxeram ao Instituto 
a colaboração de seus conhecimentos 
e de sua experiência amadurecida, 
tais como, entre outros, Giemsa e 
Prowazek. Dentre os nacionais, vale 
a pena assinalar a presença de Adolfo 
Lutz que já tinha sido atraído pelo 
mestre, 

A Carlos Chagas, um dos seus dis­
cipulos mais queridos, estaria reser­
vada importante descoberta no cam­
po da patologia tropical. Entregue aos 
trabalhos de profilaxia da malária em 
Lassance, Minas Gerais, Chagas teve 
sua atenção despertada para um es­
tranho inseto de hábitos domésticos, 
vulgarmente conhecido com o nome 
de "barbeiro". Examinando-o ao mi­
croscópio, verificou Carlos Chagas ser 
o referido inseto portador de um pro~ 
tozoário. Tratou de remeter a Oswal~ 
do Cruz alguns espécimes de "barbei­
ros" infectados para que os pusesse a 

-picar animais de laboratório. Exami­
nando as cobaias inoculadas, encon~ 
trou no seu sangue um tripanossomo, 
que Chagas propôs se chamasse Tri~ 
panossomo cruzi, em homenagem ao 
mestre. Prosseguindo na investigação, 
veio a indentificar <• mesmo germe no 
sangue de doentes da região. Conhe­
cida a etiologia, C:hagas estudou e 
descreveu a nova doença em todos os 
seus as-pectos, inclufi.ive a transmissão 
através do "barbei.ro", caracterizan­
do, assim, uma nm'a entidade pato­
lógica, isto é, uma nova tripanosso­
miase humana, conhecJda hoje com 
o nome de doença de Chagas, em sua 
homenagem. 

Oswaldo cruz não conteve o seu en­
tusirusmo e proclamo'J.: ··o Chagas aca­
ba de fazer uma ci.eseoberta estron­
dosa". com efeito, os trabalhos de 
Carlos Chagas repercutiram em todo 
o m1..1ndo e, tendo sido submetido à 
contraprova pelos maiores tropl.eaUs­
tas da época, aca.ba.ram por conquis­
tar o premio Schaudinn, equivalente a 

uma consagração internacional. 

Oswaldo Cruz exultava com as su­
cessivas vitórias que o Instituto ia ob­
tendo. Fundou uma. revista - "Me­
mórias do Instituto Oswaldo Cruz" -
para divulgação científica dos seus 
trabalhos, e instituiu um Curso de 
Aplicação, destinado a atender ao 
grande nUmero de interessados no es­
tudo da microbiologi.a e parasitologia, 
que procuravam a escola de Manqui­
nhos. 

XVI - Saneamento da Amazônia 

Embora já fossem graves as mani­
festações da insidiosa moléstia que 
tão cedo o arrebataria à ciência e à 
humanidade, OSwaldo Cruz dispôs-se 
a viajar para as regl.ões insalubres da 
Amazônia, onde a malária dizimava 
impiedosamente os operários da Ma­
deira-Mamoré. Não se poupou, resis­
tiu aos conselhos dos colegas e desa­
tendeu aos tocantes apelos da faroL 
lia. Fez-se acompanhar do Dr. Beli­
zário Pena. que, vigilante, estava sem­
pre ao seu lado, dispensando-lhe to­
dos os cuidados médicos de que care­
cia. 

Diz Rui Barbosa: "Não lhe bastava 
lutar contra a malária aqui. . . Se o 
chamam a paragens longínQuas, inós­
pitas e fatais, onde quer que sejam, 
não lhe importam os riscos, irá levar 
o socorro, estabelecer o remédio e dei­
xar o exemplo". 

Oswaldo Cruz, sentindo-se cada vez 
mais doente, vendo os dias fugirem 
céleres, dedicava-se ao estudo das 
doenças locais, observando e anotan­
do, para ao final, em 1913, apresentar 
relatório sobre as condições médico­
sanitárias do Vale do Amazonas, no 
qual se continham sugestões ainda 



2108 Quinta-feira lO DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sel'ão li) Agosto de 1972 

hoj-e- válidas. "Quase tudo o que foi 
observado há sessenta anos ainda es­
tá de pé, fornecendo seguro roteiro 
para os modernos exploradores da Re­
gião". 

Organizado o combate à malária, 
Oswalçlo,_ ao regressar, foi solicitado 
pelo Governo do Parâ para extinguir 
a febre amarela em Belém e outras 
cidades do Estado, o que conseguiu 
no prazo exíguo de menos de um ano. 

Mas as suas energias físicas con­
tinuavam a minguar. Se o êxito das 
campanhas levadas a efeito na Ama­
zônia não foi completo, deve-se-lhe a 
fixação de linhas de trabalhos, de 
pesquisa e de experimentação, que 
cabe aos seus diacípulos retomarem 
agora, precisamente quando o Gover­
no se lança à execução do Plano de 
Integração Nacional 

. O estudo da patologia tropical. com 
enfase nas margens das rodovias que 
se estão abrindo, nas áreas de colo­
nização e Irrigação que se estão im­
plantando, é tarefa que representa 
verdadeiro desafio aos seguidores de 
O~waldo Cruz. é uma exigência que, 
nao cumprida, poderá levar ao fra­
casso todo um esforço nacional, vi­
sando à integração amazônica. 

Não vingaram as tentativas ante­
riores de transferência de nordestinos 
para a Amazônia, precisamente por 
falta de Uma infra-estrutura sanitá­
ria, capaz de garantir a sobrevivência 
dos novos colonizadores, que eram, 
assim, entregues, sem quaisquer me­
didas de proteção, à agressividade dfl 
selva insalubre. 

É de louvar-se a recente iniciativa 
do Governo, criando a secretaria Es­
pecial de Saúde da Região Amazônica, 
Dec. n.o 70.640, de 29-5-72, com o ob­
jetivo de "planejar, coordenar, pro­
gramar e controlar as atividades dos 
ôrgãos e mecanismos executivos do 
Ministério da Saúde na Região Ama­
zônica, particularmente nas ãreas das 
Rodovjas Transamazônica e Cuiabá­
Santarêm". Não bastam. porém, tais 
finalidades. Ao novo órg' , deveria 
caber igualmente, e princ ·~almente 
a incumbência de realizar estudos ~ 
investigações de modo a levantar um 
quadro da nosologia regional. e sobre 
ele traçar normas de uma medicina 
integrada, ao mesmo tempo preven­
tiva e curativa. 

A precária medicina dispensada aos 
novos colonizadores nada representa 
como coisa definitiva, se não estiver 
precedida de medidas profiláticas, 
traçadas à luz de um completo co­
nhecimento nosográfico regional. Nor­
mas de medicina preventiva e obras 
de saneamento básico não podem ser 
ccflfiadas a improvisações profissio­
nais, adstritas às práticas de uma 
medicina pseudo-integrada. A reden­
ção da economia da Amazônia e a 

sua integração à comunidade nacio­
nal dependem, não há dúvida, da 
infra-estrutura de saúde, ainda não 
cuidada na extensão exigida. 

Aos homens do Ministério da Saú­
de, e particularmente aos técnicos do 
Instituto Oswaldo cruz, por patrio~ 
tismo e em homenagem à memória 
do Mestre, compete a sedutora tarefa. 
:€ mister que da pesquisa pura que 
ali se realiza passem à pesquisa apli­
cada e retomem a inspiração inicial, 
fazendo de Manguinhos a escola ex­
perimental por excelência, idealizada 
pelo seu grande criador. 

Antes de passar ao capitulo "Aca­
demia Brasileira de Letras", abro um 
parêntese para manlfestar ao Minis­
tro da Saúde, aqui presente. minha 
esperança, a nossa esperança, senão 
a nossa confiança nas diretrizes por 
S. Ex.8 já fixadas em relação à ação 
do Ministério da Saúde na Amazô­
nia. 

XVII - Academia Brasileira 
de Letras 

Refere uma de suas filhas, n.a Li­
zeta, que, com a nomeação de Os­
waldo Cruz para o cargo de Diretor 
da Saúde Pública, deu-se simultanea­
mente a nomeação do respectivo st~­
cretário. Estranhou Oswaldo que lhe 
nomeassem secretãrio, cargo de con­
fiança, pois ao Diretor caberia fazer 
a Indicação. O Ministro Seabra, ante 
o protesto, teve de tomar sem efeito 
a "nomeação de um jovem médko 
baiano, há pouco chegado ao Rio". 

Anos depois, em 26 de junho de 
1913, o mesmo "jovem médico bajano" 
- o Dr. Afrânio Peixoto, outro não 
era - recebia-o na Academia Bra­
sileira de Letras com estas memorâ­
vels palavras: 

"Vossa presença aqui nada tem 
de surpreendente. Consideramos 
que ocupais agora um dos luga­
res que vos devem caber, por to­
da a parte onde a benemerência 
seja acatada. Cumprimos conos­
co. um dever da nossa honra, an­
tes de vos agraciarmos com uma 
distinção." 

E, após estabelecer uma correlação 
entre as ciências e as letras, acrt~s­
centava: 

do vosso Instituto, perdido 
numa restinga de mangue, fizes­
tes palácio encantado, como a 
fantasia dos califas nunca reali­
zou no Oriente: na maravilha da 
construção arquitetõnica não fal­
tam entretanto os mínimos re­
quintes de comodidade e de téc­
nica: ele é o vosso grande retra­
to, objetivo e espiritual, traçado 
com a sinceridade dos que pen­
sam realizar apenas uma idéia e 

refletem nas coisas a própria na­
tureza. É nesse cenãrio, que pre-· 
parastes para a vossa famílla inM 
telectual, os discípulos, que pas­
sais os vossos mil e um dias. em­
bevecidos e extáticos, na pesquisa 
da verdade e na contemplação da 
ciência." 

Oswaldo Cruz jamais pleiteara o 
seu ingresso na Academia. Não bus­
cava a imortalidade das letras, pois 
.iá a conquistara nas suas lides com 
a ciência. Levantada a sua candida­
tura à Casa de Machado de Assis, 
Oswaldo recusou-se a aceitá-la e por 
todos os meios procurou resistir ao 
assédio dos amigos e de alguns aca­
dêmicos da ilul!ltre companhia. "Mas 
houve quem, afinal, se mostrasse mo­
lestado com tantas negativas, che­
gando a insinuar que o sábio colocava 
a sua glória acima da investidura 
acadêmica. Tanto bastou para que, 
embora constrangido, consentisse na 
apresentação do seu nome ... Quando 
todos os outros meios falharam, ven­
cera um simples ataque ao seu re­
duto de sensihHidade e delicade'7:a." 

A vaga de Raimundo Correia con­
correu também Emílio de Menezes, o 
fino humorista que então fazia o en­
canto das rodas boêmias do Rio de 
Janeiro. Diz-se que, após sofrer a 
inesperada derrota, encontrando-se 
com Carlos de Laet, teria dito: "Seu 
Laet, eu não contava com a derrota 
e escrevi o elogio do Raimundo. O 
Dr. Oswaldo Cruz, grande cientista, 
não se preocupa com essas friolei­
ras. . Você poderia falar com ele ... 
E eu vendo barato ... " 

Emílio. entretanto, não ficara res­
sabiado com Oswaldo, pois, mais tar­
de, dando vazão ao seu espírito de 
humor, publicou os seguintes versos: 

"Entre a saída do imortal Oswaldo 
E a entrada, a pulso. do assls­

[ tente Moses, 

Esta, da ciência, não aguenta o 
[saldo, 

E aquela, ao certo. traz males 
[atrozes. 

Por bem que de cultura arranje 
rum caldo, 

E de aplausos consiga algumas 
[doses, 

Baldo de nome e de concurso 
[baldo, 

Em balde o aclamam protetoras 
[vozes. 

Se por sete anos já serviu, per­
[sista, 

Pois da ciência a Raquel, Lobão 
r astuto, 

Há de ter por direito de conquista. 
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Mas espera, -sereno e resoluto 

E s~mpre esta verdade tenha em 
[vista: 

Oswaldo, por si só vale o Insti .. 
ltuto." 

Ao ser recebido na Academia, Os~ 
waldo Cruz fez o elogio de Raimundo 
Correia, traçando-lhe o perfil de juiz 
e poeta,- num belo estudo de sua rica 
personalídade, onde destaca o verda­
deiro pavor que o poeta tinha pelas 
doenças contagiosas, menos por si que 
pelo pertgo de transmiti-las a al­
guém. 

Eleito e empossado, Oswaldo não 
freqüentaria a Academia. escusando­
se de participar de suas reuniões. Não 
comparecia às votações, mas, para 
uso próprio, escrevia em casa os seus 
votos. Eis um deles: 

. "Para a vaga de Salvador de Men­
donça, voto em Emílio de Mene­
zes. (a) Oswaldo Gonçalves Cruz. 
Rio, 15 de junho de 1914." 

t curioso notar: de Afrânio Peixo­
to, que recusara para seu secretário, 
recebera justos e merecidos elogios; 
a Emílio, seu contendor no pleito pa­
ra a Academia, dava agora o seu 
voto. 

XVIII - Petrópolis -
Falecimento 

Amigos e familiares de Oswaldo 
Cruz, sentindo-o cada vez mais do­
ente, pleitearam e obtiveram do Go­
verno do Estado do Rio a sua no­
meação para Prefeito de Petrópolis, 
cidade serrana por ele preferida para 
breves períodos de repouso. Não foi 
fácil convencê-lo de que deveria apar­
tar-se do Instituto de Manguinhos. 
Não se rendeu, por certo, aos argu­
mentos dos amigos, nem aos rogos da 
família, mas cedeu ao imperativo da 
moléstia. Não se despediu da família 
de Manguinhos, dando-lhe a impres­
são de que apenas fora chamado a 
cumprir mais uma missão. 

Assumindo a Prefeitura, não se be­
neficiou do ameno clima serrano, 
nem aproveitou do repouso de que 
carecia. Ao contrário, "com uma ra­
pidez incrível, apresenta um plano 
completo de melhoramento e higie­
nização da cidade e vai procurando 
realizar o que é possível, pois seus 
dias estão improrrogavelmente con­
tados". 

. Todos os setores da administração 
foram reorganizados e dinamizados 
não faltando sequer o estabelecimen~ 
to de normas de economia e moraU­
dade administrativas. 

Não lhe faltaram oposltores. Mas 
com a mesma clarividência, o mesmo 
ânimo; a mesma determinação de 

sempre, avança no seu programa ad­
ministrativo. A insídia não lhe deti­
nha os passos. Não confraternizava 
com os maus políticos que tentavam 
estorvar-lhe a ação. Não os atendia 
nas suas reivindicaGões interesseiras, 
que esbarravam na Sua integridade 
moral. Não satisfeitos,' os politicos ir­
ritavam-se e reagiram até o desen­
cadeamento de "uma das mais cruéis 
campanhas, que é possível imaginar, 
contra um homem excepcional e be­
nemérito por tantos feitos gloriosos 
~ que está nos limites extremos da 
sua vida". 

Entre uma e outra providência ad­
ministrativa, ainda encontrava tem­
po para ler a Bíblia, a Imitação de 
Cristo e a Vida de Pasteur, esta a 
sua leitura preferida desde os bons 
tempos de Manguinhos, fonte de to­
das as suas inspirações. Cultivava 
rosas e estudava formigas. 

Um dia, porém, assaltado por sú­
bita perturbação visual, confidencia~ 
va, amargamente, a Carlos Chagas: 
"Está tudo acabado. Agora é o des­
locamento da retina!" Por outro lado, 
as lesões que minavam o seu organis­
mo eram irreversíveis. Manifestadas 
desde 1908/9, agravavam-se dia a 
dia, inexoravelmente. A sua bela apa­
rência física, de forte e vigorosa, en­
trava- .em decadência e prenunciava 
a caquexia cárdio-renal. A debilida­
de orgânica contrastava com a sua 
extraordinária energia moral, expres­
sa na sua inflexível vontade de rea­
lizar. 

Procurando disfarcar as crises de 
flispnéia e a arrttmiã cardíaca que o 
torturavam, continuava despachando 
n expediente da Prefeitura que lhe 
vinha ter às mãos, até que, a 
31-1-1917, resolveu transmitir o cargo 
n. seu substituto legal. Como Pasteur, 
teria sussurrado: "Tenho pena de 
morrer; queria prestar ainda mais 
~erviços à minha terra". 

Poucos dias depois, a onze de feve­
reiro, entra em agonia e falece. Um 
'1rte soluço partido de Sales Guerra, 
~ acompanhado da expressão consa­
~radora: "Foi o homem mais perfeito 
que conheci'' . 

No dia seguinte, cumprida uma 
das suas disposições testamentárias, 
segundo a qual deveria ser poupado 
"dos atavios convencionais com que 
a sociedade reveste o ato da nossa 
retirada do cenário da vida''. descia 
Oe Petrópolis, rumo ao Rio de Janeiro, 
a urna funerária em que "simples­
mente envolto numa alva mortalha", 
i azia o corpo de Oswaldo Cruz. 

Este homem, "feito de afoiteza e 
prudência. de imaginação e pondera­
~ão, de intuição e crítica, "como Pas­
teur, era, como Pasteur", uma vonta­
de obstinada, um vigor seguro de si 

.. 

mesmo, uma fé capaz de levantar 
montanhas". 

Por seus atributos de caráter, não 
menos que por sua autêntica vocação 
de cientista, coube-lhe a inefável 
ventura de ser um desses levitas do 
sacerdócio, consagrado ao alivio dos 
padecimentos humanos. 

Reverenciemos-lhe a me mó r-1 a. 
<Muito bem! Muito. bem! Palmas proM 
Iongadas. O orado1· é vivamente cumM 
primentado.) 
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tituto Oswaldo Cruz, Tomo 4.8. 

10 - LACORTE, José Guilherme - Oswnldo 
Cruz. Sua atuação no campo da pes· 
qutsa científica e da saúde pública.. 
Conferência prolllmctada no Instituto 
Presidente castello Branco, em 15-3-·1972. 

n - Instituto Oswaldo cruz - Rlo de Ja­
neiro. Imprensa Nacional, 1948. Relm· 
presso da Reviste. Arqutvos, n.o 1. 

12 - TEóFILO, Rodolfo - varíola e Va.ctna­
ção no Ceará. Tlpc-grafla Mlnerva, Cea­
rá, 1910. 

13 - BARBOSA, Francisco de Assis - Re· 
tratos de Família. z.a ediçAo. Livraria 
José Olimpio - Rto. 

14 - RIBEIRO, ~onidto - Ensaios e Petlis. 
Rio de Janeiro, 1954. Editora Sul Amé· 
rica S/A. 

15 - FALCAO, Edgard CE•rquetra - A Incom­
preensão de uma época. Oswaldo Cruz e 
a Caricatura. Monumenta Histórica. 
Tomo I. 

O SR. PRESIDENT.E (Petrônlo Por­
tella) - Poucos, no Brasil) afirma­
ram tão bem e de forma tão eloqüen­
te sua passagem na vida pUblica 
quanto o homenageado desta tarde. 
Se Oswaldo Cruz foi um cientista, e 
dos maiores do Bra.!:,il, foi, também, 
um cidadão de coragem exemplar. 
Nele, o homem da investigação e do 
estudo coexistia harmoniosamente 
com o homem de Estado que, deci­
dindo, sabia votar-se, resolutamente, 
à ação~ sobranceiro à turbulência dos 
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rrotestoS ·e à agfta'çáo ·dos inimigos do 
novo, do que se cria para aperfeiçoar, 
inovar ou sanear ou salvar. 

Dos que sabem crer e, pela crença, 
se atiram à·luta vivem os povo.s ena­
çCes. 

A coragem foi.· vito~josamente afir-­
mada, em .lances que perpetuaram o 
cidadãa ilustre •. no respeito do seu 
povo e no reverente .registro da His­
tória.-E o Rio de Janeiro viu um sa­
nHarista ilustre a,giga,ntar-se, para 
enlrentaf a onda de rebetdia contra a 
"acinação obrigatória. 

Entre os grandes atributos do cida:.. 
dão investido em função pUblica ne­
nhum há que mereça ser mais exalta­
do que o da coragem no agir e de­
termina-r contra interesses ou indispo­
siçõ~s, de forças poderosas, que pre­
tendan\ obstar o progresso social. Não 
se inova sem contrariar os que, aco­
modados, são beneficiários da rotina e 
difícil é vencer o fatalismo que alguns 
inculcam ao povo, p·ara justificar a 
incapacidade de criar alternativas 
salvadoras. 

Oswaldo Cruz é, hoje, um dos elei­
tos para as nossas homenagens, no 
ano do Sescjuicentenário. Pioneiro, 
desbravou os camthhos da medicina 
experimental e se fez um grande be­
nemérito. O Senado, através dos Sena­
dores Benjamin Farah e Waldemar 
Alcântara, consigna o aplauso ao bra­
sileiro que, há um século, nasceu para 

fazer da vida uma constante de devo­
ção à medicina e de coragem na de­
fesa da saúde do povo. (Muito bem! 
Palmas.) 

Registro para, honrado, agradecer a 
presença do Exmo. Sr. -Ministro da 
Saúde, Dr. Mário Machado de Lémos, 
do Professor OSWaldO cruZ Filho e 
Exma. Sra., e dos eminentes Mestres, 
notáveis cientistas que"r'epresentam o 
Hospital das Forças ·Armadas, o Ins-' 
tituto Evandro Chaga.s, a Faculdade 
de Medicina de Pelotas, do Rio Gran­
de do Sul. a Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal d.o ceará, a so­
ciedade Universitária Garna Filho, o 
Instituto Butantã, a S,ecretaria Espe­
cial de Saúde da Região Amazônica, a 
Fundação Serviçps Especiais de Saúde 
Pública, a Fundação SESP. em Belo 
Horizonte, o Serviço Jurídico do Mi­
nistério-da Saúde. o Instituto Fernan­
des Figueira, o Colégio Pedro II, e o 
Instituto de Leprologia. 

Reiterando, pois, os agradecimentos 
a essas autorídades nomeadas, desig­
no para a sessão ordinária de amanhã 
a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Votação, em primeiro turno 
(apreciação preliminar da juri­
dícidade, nos termos do artigo 279 
do Regimento Interno), do Proje-

tO de Lei do Senado n.O 70, de 
1971, de autoria do Sr. Senador 
Benjamin Farah, que estende à 
Associação dos Motoristas do Ser­
viço Público Civil fAMo!JP) e às 
entida-des congêneres os benefí­
cios da Lei n.0 1 134, de 14 de 
junho de 1950, tendo 

PARECERES, sob n.?• 64 e 156, de 
1972, da Comissão: 

- de Constituição e Justiça: 1.0 

pronuncíamento: ·pela injuri­
dlcidade do projeto, com voto 
em separado do S'r. · Senador 
Franco Montoro; 2.o. pronun­
ciamento: no sentido de que 
a Emenda n.0 1, de Plenário, 
sana a injuridicidad_e do Pro­
jeto. 

2 

Discussão, em segundo turno, 
do Projeto de Lei .do Senado n.O 
2. de 1972, de autoria do Sr. Se­
nador Magalhães Pinto, que dá 
nova redação ao artigo 693 do Có­
digo Civil, nos termos do Substi_­
tutivo da Comíssão de Constitui­
ção e Justiça (oferecido em seu 
parecer n.O 174, de 1972), apro­
vado em primeiro turno na ses­
são de 8,8-72. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Está encerrada a sessão. 

r Levanta~se a sessão à8 17 horas e 
40 minutos,) 
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ME S A 

Presidente: 

LIDERANÇA. DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Lider: 
1Jetr6nio Portella fARENA - PI) 

1."1 ~ Vice-Presidente: 
Duarte Filho \ARENA - RN) Filinto Müller (ARENA - MT) 

Vice~ Lideres: 
Ruy Santos <ARENA - BA) 

1.0 -Suplente: Carlos Lindenberg <ARENA - 1!:8) 

2.0 - Vice-Presidente: 
Renato Franco <ARENA - PA) 

Eurico Rezende (AUENA - ES) 
Antônio Carlos (AJi~ENA - SC 
Dinarte Mariz <ARI!:NA - RN) 

2.0-Su:plente: Ruy Carneiro (MDB - PB> 

1.0 -secretário: Benjamin Farah <MDB - GBl 

José Lindoso <ARE:NA - AM) 
Saldanha Derzi <ARENA - MT> 
Ostres Teixeira (AR.ENA - GO) 
Benedito Ferreira (ARENA - 00) 

3.~-suplente ~ Ney Braga <ARENA - PR) 

2. 0 -Secretário: Lenoir Vargas <ARENA - SC> 

LIDERANÇà DO MDB 
E DA MINORIA 

Líder: 
Clodomir M!let <ARENA - MAl 

3.0 -Secretá.rio: 4.o.suplente: 
Nelson Carneiro <MDB - GB) 

Vice· Lideres: 

Guido Mondin <ARENA - RSl Teotônio Vilela (ARENA - AL> 
Danton Jobim <MDB - GB) 
Adalberto Sena <MDB - AC) 

COMISSOES 

Diretora: Edith Balasslnl 
Local: ll.0 andar do Anexo 
Telefones: 24-1009 e 24-8105 - Ramal 300. 

A) COMISSOES PERMANENTES 

Chefe: Francisco José Fernandes 
Local: Anexo - 11.0 andar 
Telefone: 24-8105 - Ramal 301. 

I) COMISSAO DE AGRICULTURA - (CA) 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Guerra 
Vice-Presidente: Mattos Leão 

'tiTULARES 

Antõnio Fe!nandes 
Vasconcelos Torres 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 
Flávio Britto 
Mattos Leão 

SUPLENTES 

ARENA 
Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa 

MDB 
Amaral Peixoto Adalberto Sena 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 horas 
Local: Sala das Reuniões da Comissão de Finanças. 

2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CARJ 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Waldemar Alcântara 
Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

TITULARES 

José Guiomard 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José l!!steves 
Benedito Ferreira 

SUPLENTEs 

ARENA 
Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

MDB 
Adalberto Sena Franco Montara 

Secretario: Geraldo Sobral Rocha - R. 312 
Reuniões: Quintas .. feiras. às 15 horas 
Local: Auditório. 

,. 

3) COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E Jl'STIÇA - !CCJ) 

(13 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Accloly Filho 

mULARES 

José Lindoso 
José Sarney 
Arnon de Mello 
Helvidio Nunes 
Antônio Carlos 

I 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 
Gustavo Capanema 

) Wilson Gonçalves 
: José Augusto 

I
. Daniel Krleger 

Accloly Filho 

SUPLENTES 

ARENA 
Orlando Za11.caner 
Osires Teixei.ra 
João Calmort 
Mattos Leão 
Vasconcelos •rorres 
carvalho Pinto 

MDB 
Nelson Carneiro Franco Montoro 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão -Ramal 305 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15 horas 
Local: Auditório. 

4) COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL - !CDFI 
lll Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

'l'ITUL4RES 

Dlnarte Mariz 
Eurico Rezende 
cattete Pinheiro 
Benedito Ferreira 
Osires Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
.rosé Augusto 

SU?LENTES 

ARENA 
Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcante 
Waldemar Alcântara 
José Lindoso 
Fll!nto Müller 

MDB 
Adalberto Sena Nelson Carneiro 

Secretario: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra­
mal 306 

Reuniões: Quintas-feiras, às 15 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 
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5) COMISSAO DE ECONOMIA - <CE) 

(11 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Magalhães Pinto 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 
,., .. ,,. .... 
Magalhães Pinto 
Vasconcelos Torres 
Wilson Campos 
J essé Freire 
Augusto Franco 
Orlando Zancaner 
Paulo Guerra 
Milton Cabral 
Helvidlo Nunes 
Luiz Cavalcante 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 

Domício Gondim 
José Augusto 
Geraldo Mesquita 
Flávio Britto 
Leandro Maciel 

MDB 

Franco Montara 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra· 
mal 306 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 horas 

Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente da 
Comissão. 

6) COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA - (CEC) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Gustavo Capanema 

Vice-Presidente: João Calmon 

Gustavo Capanema 
João Calmon 
Tarso Dutra 
Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Milton Trindade 

Benjamin Farah 

ARENA 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 
José Sarney 

MDB 

Adalberto Sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra .. 
mal 306 

Reuniões: Quartas-feiras, às 15 horas 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

7) COMISSÃO DE FINANÇAS - (CF) 
(17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: João Cleo!as 

Vice-Presidente: Virgílio Távora 

Til'lJI.ARES 

Celso Ramos 
Lourival Baptista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castello-Branco 
Ruy Santos 
J essé Freire 
João Cleofas 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wilson Gonçalves 

Mattos Leão 
Tarso Dutra 

Amaral Peixoto 
Franco Montoro 
Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 
cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Daniel Krleger 
Milton Trindade 
Dinarte Mariz 
Emival Caiado 
Flávio Britto 
Eurico Rezende 

MDB 

Nelson Carneiro 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 3a 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL - !CLS) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

TITULARES 

Heitor Dias 
Domicio Gondim 
Paulo Tôrres 
Benedito Ferreira 
Eurico Rezende 
Orlando Zancaner 

Franco Montoro 

SUPLENTES 

ARENA 
Wilson Campos 
Accioly Filho 
José E.steves 

MDB 

Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra­
mal 310 

Reuniões: Quartas-feiras, às 18 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

., 
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9) COMISSAO DE MINAS E ENERGIA - (CMEJ 

<7 Membros) 

tiTULARES 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Arnon de Mello 
Luiz Cavalcante 
Leandro Maciel 
Milton Trindade 
Domícío Gondlm 
Orlando Zancaner 

Paulo Guerra 
Antônio Fernandes 
José Guiomard 

MDB 

Benjamin Farah Danton Jobim 

Secretãrio: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra­
mal 310. 

Reuniões: Terças-feiras, às 16 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações EK­
teriores. 

10) COMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 

Vice-Presidenw: Danton Jobim 

TITULARES 

Antônio Carlos 
José Lindoso 
Fillnto Müller 
José Augusto 

Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Cattete Pinheiro 
Wilson Gonçalves 

MDB 

Ad•lberto Sena 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra 

Reuniões: Terças-feiras, à.s 11 horas. 

Local: Auditório. 

Ramal 130. 

11) COMISSAO DE RELAÇõES EXTEE:IORES - (CREJ 
(15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

riTULARES 

Carvalho Pinto 
Wilson Gonçalves 
Filinto Müller 
Fernando Conêa 
Antônio Carlos 
Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Accialy Filho 
Saldanha Derzi 
José Sarney 
Lourival Baptista 

1 
João Calmon 

Franco Montoro 
Danton Jobim 
Nelson Carneiro 

SuPLEN'IES 

ARENA 

Milton Cabral 
Fausto Castello-Branco 
Augusto Franco 
José LindoS~> 
Ruy Santos 
cattete Pinheiro 
J essé Freire 
Virgílio Távora 

MDB 

Amaral Peixoto 

Secretãrlo: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga -
Ramal 310. 

Reuniões: Terças-feiras, às 15 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­
teriores. 

12) COMISSAO DE SAúDE - iCS) 
(7 Membros) 

COMPOS1ÇAO 

Presldenw: Fernando Corrêa 
Vice-Presidente: Fausto Castello-Branco 

l'ITUL~RES 

Fernando Corrêa 
Fausto Castello-Branco 
Cattete Pinheiro 
Lourival Baptista 
Ruy Santos 
Waldemar Alcântara 

Adalberto sena 

SUl"LENTES 

ARENA 

Saldanha Der.:! 
Wilson Campo" 
Celso Ramos 

MDB 

Benjamin Farah 

Secretária: Léda Ferreira da Rocha -- Ramal 314. 
Reuniões: Terças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 
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13) COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL - <CSN) 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Paulo Tôrres 

Vice-Presidente: Flávio Britto 

Paulo Tôrres 
José Lindoso 
Virgílio Távora 
José Guiomard 
Flávio Britto 
Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

ARENA 
Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 
Milton Trindade 

MDB 
Amaral Peixoto 

secretário: Geraldo Sobral Rocha - Ramal 312. 
Reuniões: Qu1ntas-felras, às 16 horas. 
Local: Auditório. 

H) COMISSAO DE SERVIÇO PUBLICO CIVIL 

- (CSPCJ 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Amaral Peixoto 

Vlce .. Presidente: Tarso Dutra 

TITVL.W:s 

Tarso Outra 
Augusto Franco 
Celso Ramos 
Osires Teixeira 
Heitor Dias 
Jessé Freire 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 
Magalhães Pinto 
Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Benj amln Farah 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Bx· 

teriores. 

15) COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇ()ES 

E OBRAS PúBLICAS - (CT) 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Leandro Maciel 

Vice-Presidente: Alexandre Costa 

TI'I'ULARES 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 
Luiz Cavalcante 
Mllton Cabral 
Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Danton Jobim 

SUPLE:NTES 

ARENA 

Dinarte Mariz 
Benedito Ferreira 
Virgílio Tá vara 

MDB 

Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 

Reuniões: Quartas-!eiras, às 17 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSõES .TEMPORARIAS 

Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 

Local: 11.0 andar do Anexo 

Telefone: 2~·8105 - Ramal 303 

1) Comissões Temporárias para. Projetos do Congresso 
Nacional. 

2) Ctlmissões Temporárias para Apreciação de Vetos. 

3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

4:) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (art. 
90 do Regimento Comum). 
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o CONGRESSO NACIONAL 
DE INTEGRACÃO 

E O PROGRAMA 

SOCIAL • 

HISTóRICO DA LEI COMPI.EMENTAR N.0 7, DE 7-9-70 

COMISSAO MISTA 

- Designação de membros (DCN - 22·8·1970, 
pág. 464) 

- Instalação - 1 a Reunião {OCN - S. 11 
22-6·1970, pág. 3. 466) 

- Debates - 28 Reunião (DCN - S. 11 
12-9·1970, pág, 3.837) 

DISCURSOS 
{Na Câmara dos Deputados, no Senado Federal e 

<;m Sessão Conju'lta do Congresso NacioRat 
- vide ind\ce de oradores) 

DISCUSSÀO DO PROJETO 
(DCN - 4-9-1970. pàg. 596) 

EMENDAS 
IDCN - 2-9-1970. pàg. 477) 

- Parece( do_ Relat'Or às .emendas (DCN . -
3-9-1970, pág. 542) 

- Debates na Comissão Mista: votação das emen­
das na Comissão ~ista (DCN - S. ti -

12-9·1970, pàg. 3.8:)7) 
- Votação das emenda.s (DCN - 4·9-1970. pág. 

613) 

LEITURA DO PROJETO 
(DCN - 22·8-1970, pág. 464) 

Volume com 356 páginas 

MENSAGEM N' 13/70 

Do Poder ExecUtivo, encaminh;;1ndo o Projeto 
a consideração do Congresso Nacional (OCN 
- 22-8-1970 .. pág. 464) 

PARECER DA COMISSAO MISTA 
(DCN - 3-9-1970, pá9. 530) 

PARECER DO RELATOR 
IDCN - 3-9·1970, pág. 530) •. 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 

- Mensagem do Poder Executivo, solicitando .que 
a matéria se transforme em P•óJet'J de Lei 
Complementar - (OCN - S, O - 27-8·1970, 
pág. 3. 560) . . . 

SANÇÃO 
- Lei Complementar n° 7170 (D.O. - 8-9-f970. 

1' pág.) 

SUBSTITUTIVO DO RELATOR 
(DCN - 3-9·1970, pág. 558) 

- Votação em Sessão Conjunta, aprovação (DCN 
- 4-9-1970. pág. 613) 

VOTAÇÃO DO PROJETO 
(DCN - 4-9·1970. póg. 613) 

VOTOS DE DECLARAÇOES DE 
(DCN - 4-6-1970, pág. &17) . 

Preço: Cr$ 10,00 

TRABAI..IIO ELABORADO E REVH~ADO PELA DIRETORIA 
DE I:SFORMA('.\0 LEGISLATIVA 

. 

REFORMA ADMINISTRATIVA 
(Redação Atualizada) 

Decreto-lei n. 0 200, de 25 de fevereiro de 1967, com a nova redaçlio 
que lhe deram a Lei n.0 5.396, de 26-2-68 (DO de 29-2-68), e os Decr,e· 
tos-leis n.os 000, de 29-9-69 (DO de 30-9-69), 991, de 21-10-69 (DO de 
21-10-69, e 1. 093, de 17-3-70 (DO de 18-3-70). 

índice Alfabético (Por Assunto) -Legislação Correlata 
Edição organizada, revisada e impressa pelo 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Preço: Cr$ 5,00 
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ANAIS DA CONSTITUIÇÃO ·DE 1967' 
Os ANAIS DA CONSTITUIÇAO DE 196'7, obro. elaborada pela DiretorA de Informação Leg1slatJv• e impressa pelo 

Serviço Gráfico do Senado Federal, com-preendem 7 volum.e:s ent teJção inteiramente nova, diveraa. elo esUio tradicional 
de Anais. 

Ao quadro compa.ratiYo !Projeto d.e Constituição de 1967 - constltuiçfi.o de 1964- Emendas Constitucionais e Atos 
InstitucionaiS> distribUldo aoa Senhores Congressistas no. inicio da discussão e votação da.- DOV'Il Constituição, seguem~se, 
agora, os demais volumes dos Anais. 

1.0 VOLUME: Etlição 1967 - 420 páp. - Preço: 
Cr$ 6,00, Antecedentes lk COJISU.tul9áo através do noti. 
cJárJo da imprensa. 

Ne.ue· volume sAo divulgadas as principais manifes. 
tações da imprensa brasileira, no decorrer do ano de 1966, 
em editoriais,· cróntcas; entrevistas e reportagens, abor­
dando a refonna constitucional desde a indteação da Co­
míssão de Juristas; o texto do Anteprojeto da comissão 
de .Juristas; as divergências ocorrtdas entre- os ro~mbros 
daquela comissão; as manifesta.ções de CongressiStaS' e 
constituctonsl.lstas face ao problema. da outorga, eleição 
de uma. Assembléia. Constituinte ou ato convocatório <:to 
atual Congre:3So; o papel desempenhado pelos Presidentes 
do senado Federal e da CA.mara dos Deputados, Senador 
Moura Andrade e Deputado Adaucto Lticio Cardoso, em 
defesa da. independência e soDerania do Poder Legislativo, 
criticas e ,ugestões ao Projeto de Constítuíção e análise 
dos Capitulas do Projeto originário do J:xecutlvo e reme­
tido ao Congresso em 12 d.e dezembro de 1966. 

2.• VOLUME: .E4ição 1961 - 432 p;i.gs; - Pr~o: 

Cr$ 5,00. PriDletra fast de tramitação do Projeto de Cons­
t.ltuiçã.o no Con(l'esso National ..:.. Discussão e votação do . 
Projeto. 

Este volume conUm os pronunciamentos dos parla­
mentares nas 18 sess{)es conjuntas realizadas de 12 a 21 
de dezem'bro de 1966 para discussão e votação do Pro· 
jeto de Constituição. 

Focaliza as manifestações referentes à matéría cons­
tttuc:tonal, fornecendo, para tac.illtar as pesquisas, indi· 
ces de sessões, autores (de disc\ll'SOs, apartes, declarações 
de voto e questões de ordem> - com pequeno re~umo dos 
temas abordados- e I'Linda um útdice de assuntos. 

ASSINATURAS DO 

3.• VOLUME: Ecliçá<> 1968 - 20! páp. - Preço: 
Cr$ 5,00. Diseursos pronunciados em sebóes do Senado 
Federal e da -Câmara. dos Det~utacios. 

Diseursos pronunciados antes do envio do Projeto da 
novQ. Constituição ao Congr~sso Nacional, assim. como 
aqu&les referentes ao periodo da. convocação extraordiná­
ria do Congresso, com urna cobertura completa dos tra. 
balhos constitucionais, a partir de 29-11~66 até l1 .. 1-w6'7. 

ot.• VOLUME: Edição 1968 - 1.192 págs. (2 tomos) 
- Preço: Cr$ 20,00. - Num total de 945 pâ.gs. Serunda 
fase de tramitação do Projeto de Constituiçã.o no Con. 
pesso Nacional. 

Discussão e votação das emendas. contém os pronun­
ciartl.entos ocorridos nas sessões conjuntas realizadas de 
5 a 24 Qe janeiro de 1967 para discussão e votação das 
emendas ao Projeto e promulgação da nova Constituição. 

S.• VOLUME: Edição 1969 - 7~ pá~s. - Preço: 
C.r$ 10,00. Comissão ~sta. 

Contém a:; reuniões realizad;!.s pela Comtssl.o Mlata 
encarregada de emitir parecer sobre o Projeto de Cons­
titUição e as emendEL$ que lhe foram oferecidas. · · 

6." VOLUME: Edição 1969 - 1.076 párs. (Z tomoo) 
- Preço: Cr$ 20,0ó. Emenda.s oferecidas &Q Projeto de 
Constitui~ão. 

:Este volume apresenta cade. emenda com á respee­
tiva justificação e sua. tramttaçào detalhada: pareceres 
(dos Sub-Rel~tDl'es. do ~lat<)r-Geral e da Comissão Mis-­
ta), requerimentos (destaque, preferêncla, votação con­
junta) e votação. S teita a remissão ao 4.0 volume da 
obra, com indicação nas páginas. 

1.• VOLtTME; Edição 1970 - Quadro Compa-rativo. 

Constituição de 1967 - ProJeto originário do Poder 
Executivo - Emendas aprovadas, artigo por artigo. Vo· 
lwne com 28'.! páginas - Preço: Cr$ &,00. 
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OS PEblDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, I?AGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVO& DO 
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VI• Superfície: 
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"MANUAL DE ORGANIZAÇÃO PARTIDARIA MUNICIIPALn 

Volume com 64 páginas - Preço Cr$ 5,00 

INDICE 
I - Da Filiação Partidária. ANEXOS: 

11 - Convocação da Convenção Municipal 
111 - Registro das Chapas 

IV - Impugnação do Registro 

V - Instalação e Funcionf!mento da Convenção 

VI - Ata da Con\lenção 
VIl - Dos livros do PartidO 

VIII - Dos D"lretórlos Municipais 

IX - Das Comissões Executivas 

X - Dos Delegados dos Diretórios 

X! - Do Reglstro dos Diretórios 

XII - Dos Municípios sem Diretórios 

XIII - Prazo de filiação para concorrer às eleições 
municipais de 1972 

XIV - Olretôrios Distritais e ôrgãos de cooperação 

a) Modelo nQ 1 - Edital de Convocaçjo da Conven­
ção Municipal 
Modelo nQ 2 - Notitlcação de Convencional para 
com parecer à Convenção 
Modelo nQ 3 - Requerimento de Reglstr!l de Cha~ 
pas 
Modelo n9 4 - Autorização coletiva para Inscrição 
de candidato 
Modelo nQ 5 - Ata da Con\lençâo 
Modelo n9 6 - Termos de Abertura e Encerramento 
Modelo n° 7 - Edital de Convocação do Diretório 
Municipal 
Modelo nQ 8 - Notificação aos membros do Dlre~ 
tório 
Modelo nQ 9 - Requerimento ao Juiz Eli~ltoral In~ 
dJcando os Delegados 

b) RESOLUÇÃO no 9.058, de 3 de setembro de 1971, 
do Tribunal Superior Eleitoral 

LEGISLAÇÃO ELEITORAL E PARTIDARIA 

PUBLICAÇÃO DA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA DO SENADO FEDEI'lAL 

Volume com 326 páginas - Preço Cr$ 20,00 

INDICE 

I - LEI ORGANICA DOS PARTIDOS POLITICOS 

I) Lei n9 5. 682, de 21 de julho de 1971 - "Lei Orgâ­
nica dos Partidos Po\lticos" {0.0. de 21·7·71; ret. 
D.O. de 23-7-71). 

b) Lei nç 5.697, de 27 de agosto de 1971 - "Dá nova 
redação aos artigos que menciona da lei n9 5. 682, 
de 21 de julho de 1971 

- Lei Orgânica dos Partidos Pol/tlcos'' (0.0. de 
1'-9-71). 

c) Quadro Comparativo: 

- Lei n' 5.682, de 21 de lulho de 1971 -"Lei Or­
gânica dos Partidos Políticos" (0.0. de 21·7~71; 
ret. P.O. de 23-7-71); 

- Lei n9 5.697, de 27 de agosto de 1971 - "Dá 
nOva redação aos artigos que menciona da Lei 
n9 5.682, de 21 de jUlho de 1971 -Lei Orgânica 
dos Partidos Políticos" (0.0. de 19-9~71); 

- Projeto de Lei n' 8/71 (CN); e 

- Lei n' 4. 740, de 15 de julho de 1965- "Lei Or-
gânica dos Partidos Pollticos" (D,O. de 19-7-65; 
ret. D.O. de 3-7-65). 

d) Instruções para Organização, Funcionamento e Ex­
tinção dos Partidos Políticos - Resolução n9 9. 058, 
de 3 de setembro de 1971, do Tribunal Superior Elei­
toral (D.J. de 13-9-71). 

tt - CóDIGO ELEITORAL 

a) Lei n' 4. 737, de 15 de julho de 1965 - "lnalltul o 
Código Eleitoral" (P.O. de 19-7-65; ret. D.O. de 
30-7-65). 

b) alterações: 

- lei nQ 4.961, de 4 Oe maio de 1966- "Altera a 
redação da Lei nl? 4. 737, de 15 de julho 1je 1965 
(Código Eleitoral)" (0.0. de 6-5-66) (altera.ções já 
consignadas); 

- Decreto-lei nt;l 441, de 29 de janeiro de ,969 -
"Altera e revoga dispositivos da Lei n9 4.961, de 
4 de maio de 1966" (P.O. de 30-1-69; ret. D.O. 
de 4-2-69) (alterações jâ consignadas); 

- Decreto-lei n9 1.064, de· 24 de outubro de 1969 
- "Altera a redação do art. 302 do Códi~1o Elei-
tora/, e dá outras providências" (0.0. de 27··10·69). 

UI - SUBLEGENDAS 

- Lei n' 5.453, de 14 de julho de 1969 - '·Institui 
o sistema de sublegenda, e dá outras pmvldên· 
cias" (P.O. de 18-6-68). 

IV - INELEGIBILIDADES 

- Lei Complementar n9 5, de 29 de abril do 1970 
- "Estabelece, de acordo com a Emenda Cons-
titucional n9 1, de 17 de outubro de 1969, art. 151 
e seu parágrafo único, casos de inelegibilidades, 
e dá outras providências" (0.0. de 29-4~7(1} . 

\ 
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TERRITORIAL 
DOIS VOLUMES CONTENDO 862 PAGINAS 

- REUNIAO DO COMIT~ JURíDICO INTERAMERICANO 
- CONFER~NCIA SOBRE O DIREITO DO MAR (GENEBRA 1971) 
-58 CONFE~NCIA INTERPARLAMENTAR DE HAIA 
- ARTIGOS SOBRE O MAR TERRITORIAL 
- PRONUNCIAMENTO NO CONGRESSO SOBRE ASSUNTOS 

DOMAR 
- OS NOVOS CAMINHOS DO MAR 
- LEGISLAÇAO E ACORDOS INTERNACIONAIS INTERESSADOS 
- LEGISLAÇAO ESTRANGEIRA 
- ACORDOS INTERNACIONAIS 
- REUNIAO LATINO-AMERICANA SOBRE ASPECTOS DO 

DlREITO DO MAR 

PREÇO DE VENDA: DOIS VOLUMES CR$ 35,00 

DIRETRIZES E BASES PARA O ENSINO 
(OBRA ELABORADA E REVISADA PELA DIRETORIA DE 

INFORMAÇAO LEGISLATIVA) 

Dois Volumes com 638 páh'Íllas 

HISTóRICO DA LEI N9 5.692 DE 11 DE AGOSTO DE 1971 

PREÇO DE VENDA DOS DOIS VOLUl\IES - CR$ 30,00 

REFORMA AGRARIA 
(Obra elaborada e revisada pela DIRETORIA DE INFORMAÇAO lEGISLATIVA) 

Três volumes com 1 . 115 páginas 

A1osto de 1972 

Legislação brasileira de reforma agrária, politica agrícola e desenvolvimento regional contendo: 
- textos integrais dos diplomas legais, a partir da Lei n.O •1.214/63 ("Estatuto do Trabalhador Rural") 
- alterações, reguJamentas·ões e remissões da legislação transcrita 
- ementário da legislação correlata 
- histórico das leis (tramitação completa e detalhada no Congresso Nacional) 
- marginália (pareceres, regimentais, portarias etc.) 

A obra contém um índice cronológico da legislação e um índice por assunto de toda a matéria, com a citação 
de artigos, parágrafos, itens e alíneas. 

PREÇO DOS nEs VOLUMES - CO'$ 30,00 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Srosllia - DF 
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---1 
Constituição ela República Federativa elo Btasil I\ 

Contém, comparadas 
em todos os artigos: 

QUADRO COMPARATIVO 

Volume com 328 páginas - Preço: Cr$ 8,00 

Emenda Constitucional n9 1, de 17 de outubro de 1969. 
Constituição do Brasil de 24 de janeiro de 1967 (e as alterações intro· 

duzidas pelos Atos Institucionais de n9• 5 a 17 e Ato Comple·mentar 
n9 40/69, ratificado pelo art. 39 do Ato Institucional n9 6/69). 

Constituição dos Estados Unidos do Brasil de 18 de setembro de 1946 
(com as Emendas Constitucionais e Atos Institucionais que a alte­
raram). 

Em notas, além de outras observações, são destacadas as alterações aprovadas pelo Congresso Nacional, 
através de emendas, ao Projeto de Constituição remetido ao Congresso pelo Presidente Humberto de Alencar 
Castello Branco, em dezembro de 1966. 

Trabalho organizado e revisto pela Diretoria de Informação Leglsletl'/1 e impresso pelo 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO fEDERAL 

INELEGIBILIDADES 
LEI cOMPLEMENTAR N° 5, DE 29 DE ABRIL DE 1970 

"Estabelece, de acordo com a Emenda Constitucional n.0 1, de 17 ·de outubro de 1959, 
art. 151 e seu parágrafo único, casos de inelegibilidades, e dá outras providências." 

lNDICE - LEGISLAÇÃO ClTADA 

LEI N9 5.581, DE 26 DE MAIO DE 1970 

"Estabelece normas sobre a realização de eleições em 1970, e dá outras providências." 

LEGISLAÇÃO CITADA 

./ 
, PREÇO: CR$ 3,00 

Trabclfho •laborado# revisado e imprello pelo Servi~o Gráfico do Senado feüRI 



EDIÇÃO DE HOJE, 32 PÁGINAS 

&el'Yiço Griflco do Senado Fedel'al 
Caixa Pootal 1. DOS 

Braallla - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


